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Des'i'le- mi' lió11:e1ft! 31,mil

" Cêrca de 30 mil membros das forças armadas, par­
ticiparão/do grande desfile militar de amanhã, pelas ruas

centrais' do Rio dê Joneiro, em comemoração ia data da,

Independencia N ac'íonal. O desfile 'cOJlleçOrÚ cêrca das

nove hO�':lS' da manhã, quando circundará ,1 tribuna es�
pec.cl dos presidentes Eduardo Frei do Chile c .Costa c

Silva.
I
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Síntese do Bol. deJ.Ã. Seixes N�J.4.!,.b·,<L.._��,;;

às 23,18 hs, do '" "'" �"('J'C:"'"j968
FRENTE- FRIA:, Em curso; P'RESSÃO ATMOSFERICA
MEDIA: 1023,7 milibares;' TEMPERATURA. MEDIA:
19,3° Centigrados; UMIDADE RELA1JVA ,MEDJiA:
76,3%.; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.: Negativo .; 12,5
mms.: Instovel - Cumulus - Stratus � Chuvas pas-
sageiras TCI1l!)o médio: Estável.T

"

LAGES

:A sra, Aleida.Õrtstinà 'Schweitzer,
'que .resíde em Varsovia na Polo­

nia, e que se encontra passando fé­
rias em Lages, compôs em home­

nagem a sua Terra Natal - Lages
- um:'hino que será oficializado

pelaszautorldades municipais como
o H�hó do Reflorestamento de Li-'
'ges/ com letra da srta.. Vera Var­

gas. O trabalho das'4uas� Iageanas
, já foi gravado pelo Coral .Frei Bor-
nardíno Bortolotti da Catedral
Diocesana .e brevemente. será �pre­

. �entado ao publico. :�

,I R�alizou"s�.' na, Cidade de sh.o
1 Joaquim,' no redífícío, da Prefeitu..
.ra local, a reunião da Associação

.

dos Municípios da Região Serrana,
oportunidade .em que foi aprovada

q" por unanimidade' à Carta de In'::
,

I' ,I

II
teresse a ser r:me!i9a ao Serviço

.

Federal de Habitação e Urb�nismo
[

-

-:-- SE�F:a;AU - com o fim de corto I' seguir o financíarriento para a exe� ,

cução 'do plànej\i!1iento, ,integradp
. ela, Reg�ão. parÚciparal;11' : dá reu·

mao os 'P�efeitos '_çie ,Lages, siÍ.ó
Joaqu�m, 'Bom 'Retin>, ;Urllbici; Ani:
ta Garibaldi, ê-ampó Belo, são Jo­
sé elo Cerritó, Alfredo" Wágner c

Bom 1ardim da Serra. Á. proxima
reunião será, rell.lÍzaela dia 23 Ido
corrente em Bom Retiro ..

A Ás�'q�iaçã� . Comercial e

dustr.ial 'de" Joinville, ehviou telé;

'gram� ao �9vé�na'dor Ivo Silv�i­
,ra,','ápoiandO o ,a�nte·projeto substi.
tutivo 11ropo�to ,pelàs' .AssoCiâçõc'l

, ,C�mel-;ci�is! ih(,;:$,�m;éúau, líru,s4tl�;,·.
it'aJaí ;, e SlnÍlic'at'o Pahon�ls' "atl

t

ao projeto:de-Iei 'que dispôê '�ôbrc'
. I ,Z(;más de Desenvolvimento Priori, ,

, f
'

':'íario 'e cria regime, especial de' in! .

,'·'ce'ntivos fiscáis no Estado. O subs:'
, '� ,�

,

, í
titutivo' eln réferência dá valiosos

, 'stiJMdios dãs ,cI�sses ' Ín'odutoras
'llO"O'ovêrno Estadual; tendo errt vis·
·ta a impl:mtaçát,' d�: referido' pio-
jetó. "

JARAGUÁ DO SUL

Será inauglH,'à4a" hàjç em Jara,

gUá do.' Sul a' 12a .. E�põ�'ição Agro.
pecuária e' Inâ�strial, e' a"7a.' Cair-

\""
'- ,

venção � Exposição çle Clubes Ju-
venis -Rurais, promóv�da pelá Pre·
feitura:Municip'al e ,Sociedade As·
sistencial aos Lavradores 'elo Vale
elo It'apocl.\ O governádor Ivo Sil­
veira, cdnviflado, estará cm Jara-

"

gl,lá dn1�p1lã:,opoitunida:cte em qU"l

\;:!sjta�á(a.�� :itxI>osições ,e inaugura-.
"pá ? agência'dó ',Banco de Desen·
volvimento .elo Estado ,e 'à W.lmin::t-

,

ção do Estádio Max Wilh�lÍn.·
'\ !

Encerra-se 'h.oje em Blumenau o

I . �I �ong,resso N!ldtmal dos Trab!l'

I IhadOl"�s naS Industrias Metalurgi­
caso 6 Con_clave reúniu em Blumt- I

. 1 nau mais ,de 300 congressistas de
todo o Pajs, e' hoje dia' do encer­

ramento' cOlltàrá com a participa­
ção do Goveí;llaLlor Ivo Silveira.

1,1,
"
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M i§!"'!i2 La

Frei assis-te
desfile do­
dia de hoje

.. ;',

Chegou na tarde de ontem a

Praga o adjunto do Chanceler so­

vlétíco e tmíssáeío do Kremlin,
que, foi' manter cntéridímentos con\
o Govêmo

.

da Tcheco-ESlováquia
'para a normalízação do País c as

I , .

condições da retirada das tropas
de ocupação. Tão logo chegou a

'capital tcheca' o emissário sovié­

tico reuniu-se com o Presidente

Svoboda. Ao mesmo tempo o Con-

'selllo' Nacional eslovaco reuniu-se
�'m séssão plenária; para discutir
os projetos d� lei relacionadus

. com a federalizaqão· d� País em

duas" entidades, nacionais. Na obl;'
síão o 'pi.-eStdente d� 'C�nselho' de­

-clarou que sabia, ser difícil a situa­

ção mas que não se devia aban­

donar .a procura de' rrna solução
para, o problema da federalização.

�I

amizade. As negociações nesse seu­

tido. serão realizadas' em outubro

\
.

"

"Ocupação ;soviética. já
,

.'

começa a deixar Pra�a
De outra .partc o Ministério do

Interior. da ,'l;'cheço·Eslová'quia in­

formou ontem que em cumprimen­
, to parcial das condições soviéti­
cas pará a retirada das tropas de

ocupação, foram dissolvidos
:

três
, g-rupos políticos denunciados por

. Moscou como viveiros de ativida­

des contra-revolucionárias. Diri­
. eentes da Frente .Nacional, enti-
I'"
dade dirigida 1101', comunistas que

abrange tôdas 'as organizações de
, partidos políticos reuniram-se na

tarde de ontem para eleger o' nô-
vo .presidente. Em Bucareste íntor-: J

.nou-se que à Romênia CedeI! antes
das exigências soviéticas para are-

,
,

novação 'de um tratado de ajuda e"

'na capital romena.

PC IlchecQ reune-se cem Dubcek <:

Tcrá início às 10 h,oras d� ,hoje
o desfile militar e estudantil co,­

memorativó ao
..
146" ap.ivcrsário' d:l

Independência do ',�rasil e qij� se­

rá, assistido peÍas ma1s, a:ltas auto-
, '!

-

I
'

ridades de' Santa Cataril:m,' posta-,
'das' no ,pal�nque ofiCial, na.. praçá .

.,;'G'etiiÜo Vàrgas, defronte a� "qUin­
tei' da Polícia Mili,tar..

,O desfile será aber'to peJo Abri­

'go de Menores, seguindo-se a 'allfe­

sénüição do lrístituto 'EStadual, de

Edusaçãó, do Sesé-Seriac, da Esco-
,

la ��cnica' InTIustrial l<'ec:}eral, do

Colég'io Catarincns� e do�Colégio
Corição de, !esus,· que ,pe:rcorr�rão
a \rua dos Ilhéus e a Praça Getúlio

Vargas. O desfile milita).' terá ini­
cio por volta das P' horas, sen'dô

) aberto pelo Gomando do De�taca-.
,

mento Coínbimulo, ��g�indp.se um

agrupamento. de ex,ccnlbatentcs, a

Escola de Aprendizes de Marinhei­

J;os; o 14° Batalhão de Caçadofes,' o
Destacamento ,de Eas,e Aérea' e a

Políchl Militar' do Estado. A .Polícia

, desfilar{ ç(i)]ll.um !col1ti�gente com.'
iÔsto por 500, homens, assiJ;n orga­
nizado: Coudn'd:ante: Ten. Ce!." Car'-
'.los A. Lá1\ih; .b�nda de música e de

corneta: major R:_oberto Kel; Ccn·

tr,o' de' Insti:.uçãO Policial 1\/'" .. ,ar:

Tenente·Coronel 'Júlio Dutra; Pri·,

.meiro 'Batalhão (le PM: Teu.' CeI.

Alinor RUUIS;' COIQpallhia Mista:',
'Capit.ão José Nolasco; C0111panhia
de FuiiÚiros:, Capitão· Eny Tho­

mazelli; CC1nll nhia M�torizada:
Tenente Pedro Lapa; Esquadrão de

Rádio-Patrulha: Tenente Parido Sou­

'za; Corpo de Bombéfrp'�: Major
Hilton Prado e Pelotão d,e Polícia

Montada: Tenente Paulo Freitas .

..

f

Após nova conferência on:tem de
manhã em Brasília com o Presiden­
te. Costa'! e Silva, o Presidente
FJdúardo Frei,' do ChiI� �intiarc�1l"
,\ � ,

... "\
-' ,

.para a Guanabara, onde chegou ,s
�4' horas. Di> A,eroporto; :seg1\iu, em ·1
carro aberto pelo" centro .dà -eidade,
até !l Copacabana Píll�cé� Na' Ave-.'
nida Rio 'Branco, bandeiras bta.·
sileiras e chilenas foram " erguidas
para a 'pass�gení do V�sit,3nté. Até
a tarde de ontem, a :tInI!{a,de ll,tino-

.

americana, no" cont�do ", 'dá soll-
\ qariedade inter-�merican'a�· .. for��n
,

os prlncipaís de�ta�1tesm�.s", :�Q}�-:' <

'xersáções: ,presid�nciaís, ),1\�'. 'i7'("'0,:' ,

Ias, o, Presídenté Frei f'Qi :,a;l'A,s�Géi��"
ção Brasileira de'< Iqlprensa" "COR'.'
ceder entrevista 'aos JOI'nalista.s:, �'

• _

-

. 1''''1· I'
'à noite, ofereceu jantar." n.ó�,Copaca•.:

,,':b;má ,Palace, ao- Í>residel;�,� ;',Cf)sta e !'
_

�l
, I .J; I"

Sii�a. e outras �Jltol:idatle� �� ,Brl,l;', "

silo Hoje, assistirá o "destile 'de 7 : ,

, 'd� setembro, na AV(ll1ida :l're'sideÍ1�: ,..,,' \ :�� E'nqu"mto isso' cm 'fraga o Comi- s�a. parte, .no trato, e querem que
te Vàr'��s,,� tal'de,"�brif1('e��i;!I-' ;,� té 'Central do l'artÚlo' Comunisbl os 'russos faç'an� o rne�lllo. Na ca-

ção-'de al'tos chilenas no"MuseIJ (le' d�a' Tchcco:Eslováquia reuniu·se pital, Soviétiéa, informou·se que a,

1\rtc l\lod-e):'na, qu�nd�: ser'á, reaÚ-. . 'ontem sob a presidência de Ale- retirada poderá se verifiéar' com
'

zado o lançamento UOS ,s,éus' 2'.li.
I
xander 'Dubcek. Est.ud·ou os 'mçios rapidez.3 Ilartir

\

ele elomi�go. � Por
"ros: "'Pensam�nto e '�Ç�9''i'' f "I)es� de obter de Moscou o. aceleraínen- oútro,lado,o ,jornal Pravda, aqvcr-

tino da América Latina/',:�g.,()t�'.tt.a� . to d.a retirada das tropa!; do Pac· ',tiu ontem a Tcheco·Eslováquia, que

duzidos 'para o Português., 'Dpmin- t,o de Varsóvia que 'ocupam o País. não \basta limpar as paredes (!os

go, apQs almôço COlll' 'o. 'Goyernà- 'dizere.se anti-soviéticos, aeentl.lando

" do.F_ cariocá, o Presidentfl 'F�'�{ se: ., Nas .ruas,. a impacíencia popuÍar entre aspas, que esta não é a, ver-

) .'glllI1á p!tra' Salvado�. 'E�:'d�(Jla���,
'

aq,nenta à cada' il'lstantc devido. à ' dadeira essência do. processo (i<?

.. ção�,!ànin.p.r��sa, o,: P.�es��rl1t,e, _,�,�i�
'. leJóltidã,o com que se lJrocessa a normaljzacão do p,aís, depois da

len(l" 'reafl�pt'oU ,que o��IQnpontrn,,,·
" ev'ap\lqção �os' sol:�ad,�'s,:c .·�veicul�li '

,: invas'ão' de 20 ele agôsto. Acrescen-
"

'co� � Pre�identé' do' B_r,áãij. "srrã' I 1"
" ,

blindatloS; ,Circulos do.' PC' tchecó, tou o órg'1Ío ,do. PC russo, qge a

�xt.raórd!nàdamellt'e p�sitivo, p�fá\ ';.',., \,:r:,:< � ,I'�.( ':�l ; ,

, ,:,.
"" m�nÚe�tarai.n contràrie'dade con1' a tàrefa primordial !é -descobrir e

as r-(}Ia'c�ões chÍlellõ.brasil�iI:ás'� pi.'v' O :Prc,IIidentc' Eduar�hj':.Frei, dú Cltile,"assisle hqj� ,n() Ri�. �. gl;aíHlc� p..;'�ada J]nião Soviética pelÓ não c�mprj- anular, as forças" da direita anti·

'... '�_<f,��ii�i4�de tlo's 110�0�\ da·. A}iiç.ri:","�'; 'militpr êiâ:'I,miepçnd'
/

:C,9�ltÓ �iO,I1��dád�" de �onr� �o P"'CSJdCI�t,C, C�st� e
I

r.��n�o dO� acôrdos' 'firmados
..
em , s'oci�lista que_ ai�lda sub-existem na

';,;�,;::.�" ;e.;,;"',,,._�il,�.'·.ftl1à,'�"I\,·�'''w,'''.,,'I,''':�':.'' �·',·.i.',,',�.�y.:,"��.'���,1<,,'.;:,�.!.,;'"' ._..,,'�,.•;',,�.�.::',f�'�L,'"�,.,'�','_'.,:.;',";'o,�"{."':,�;'�±�,,':;',',��;:". ;..... "IA(''' s,Sl'lva: h"", ", ./' ,

"

:1' "" �;'�:'';'',h ",,': .,�'" l\1oseol�; Dls!;>erl\I.ll' que pumpnranl. " Tcheco-Eslovaqtua.
'�.. -. -:.r -�_� '71 ..,--

"}lJ'- ""'{�"'i.f/:1.fi �_ '':�''.1 ...'_'''jo�':'�'''��"'''l_ ...lr-: �,. �< .... f'iV!:"f{$--���7,���"'-r';:''lt'·--.. +1'�I.-...:( -

..�:',w- .. !.c,-v;��t.""'1>P .."1�f��:t.o;&'·f"�t��,...�w.<;;·�-1.f:t.f�( ..:l.:_ ...._ -��""'4'i....;:""'''�",",,��'''���{r' J...... -

f\'lnváSão?dQ UU: nada-tel1i ',ijUB,',ped! �Plr :Escol,aréS e' militares
• ",

,1 c, -,
'

.' Assembleia '. )! ','

apu:râHo' _; pela 'CPI-" 'eo�uslituinté desfilam: pela Pátria
;./

deI'
...

O CQro��1 A�eir Nunes;',Gay, co·
·

inandante cio D.epartamento
<

d:C}ip'
_' '" •

• 1 ..,' , \" j.'

lícia ·Fed,eràl de. Brasília, . dee�ll:rou"
ontem ,�na Cpmissão �à�lahtenta�,
d� Inquérito sôbre violí,\!1cia�. con­
Úa �s'tu(Úlhies que Síia: ... tt�pa:' ,es-

''_
, ..,' I} ,"

�ava de 'pr,ont'idão há ,dois. clJas:' ati-
tes da ocupa,ção 'da Uítiv�rsí(Iade

'!')MIo 'Distrito> Federal. Acre�ce!Ítoú
", que" a f1\'l poderia, ser �Àam�dá ,li .

,

iríteryir,. .... s� :convocada� n'o :CiJlt"
,

g�ç.SS(( d� 'htintã ".�tJídão' .NlleioÍ1àl
dos Estúdánie�, que. as infQÍ'in:t-'·
ções .dê segurança '«:liziam

. estar

sendo preparado, na \ capit,al ,IFede-
'

-' , ,,'T\,'
ralo -O Coronel Gay a,f'irinou que no

dia' 29 :ÓIÜirio à cobertura ,pa 'po­
iícia Militar' à 'ação da \DOPS 'na
Universidade' . nara prender cHico,

,e estudantes. foi dete/minada face

aos
.
insistehtes pedidGs.· CO..pl rel�-

· ção à� violêÍ:l.Ciàs, "pris�es t.e ,depc-

Segurançâ
'investjga a h

'açãO'da lfP
O Correio da Mal1-hã i)1tGrnioul...,

ontc.n que o, Govêrno Fe.,.er�l de­

terminou aos órgãos Iqe_seguran­
ça um completo leyantam��to :;ô­
bre as atividades d,t TFP,. depois
que eonsiderou, ter a soc�tdade lu­

diQriado a 'bóa fé de Dnal Yola:nda

Costa e �ilva; induzindo-a a ass\l1ar
um manifesto da organização que

'.

apoiava atàques ao Prcsidente cId­

leno Eduardo Frei: ,;'

't
,

III

O Icvantamento permitiu desco­

brir que a· disciplina h�posta aos

,mem'bros da organização' - que
. , ,

· recebeu ajuda' de cusLo ,q.iária de

NC'r$ 20,00 �. é' ba�icamente
igual a qoe foi utilizada i p�los 'li•.
del'es nazistas na organiz3sãu aa

juvclltwJe hitlCl'i:stu..

/,

COllvidado de honra
<,,' (l

'I

,
'

Celso
..

chego,u .... Parallaenses
.

com Joaquim querem Ivo
Renato de 'paraninfoe·com

O Senador Celso Ritmos c o EstêYc ontem nesta Çapital um
emissário do Govêrno paranacnse,
com o ObJcth:o 'de convidar o Go­

vel'nador ,Ivo Silveira l)ara para­
niúfar a turma de formandos do

Curso de Peritos Criminais de

1968, reaJizado na Escola de' J'oli·

,cia do Paraná, graças a cúnvénio

firmado entre aquêle Estado e San­

ta Catarina. O Governador Paulo

Phnentcl será o Patrono da íurUla
quc congTcga iluatro bolsistas ca­

tarinCllses c seis paranacnses.
\

A solenidade de formatura, rcit·

1izar-s·e,á em Curiti'ba, no próximo
dia 23 de novembro c na próxima
semana os fonuandos seguirão para
Brasília, Goiânia e Rio, en{vias'clll
de c::itmtQ::l.

, ...-.lI

.1

(i:racões no campu·�. luiiversi€ário, ;': Os. FdçrCs·' do. MnB .n'o 'Corigr.e�-
ifH�ou que 'ainda nã-o tun 'a ver.'

.

�o� NilCionaI' ··manif�staranHe ('a-
elade c'omp'rovada de tais fatos. �'

.',

,vorávêis à' refonnuhicão· ':do siste-
J

....De, .outra' parte ,'o' Depu't;t�,� 'Çi-c- .'� ��l1a ;:iJj�'t�rúCl�niÍI qó, i1áís ,e' a ,coil:
'raldo.' Freire,. Vic� Iídei:' da?'l\r�na; .' ,:v�caçãó ,d.e�,y.ma: Àsse_r!l'b�éla '.çQns-·
ilts's'e ',ontem· d.l- t�ibun'�. 'da cã- tit�iintc; a ,(IUal, fUl1-cionaria:, piirale-
t_nái:a" que'· �'os. es�udantes encótÚriÍ-;' ,lit!lleÍ1te: ao . éongresso, até atiÍ1gi�
rito' riêste Go�êrli-ü; I . Iíla.is. dI,· qite· .

. os seti's' objetivos, 'segundo infor-
'éin '·qualq��er outro, a' garántia' PíÚ'i�

,

'ín�u o' Scnidor ftinó de 'l't'lattos,
pata' a, formação dé su� 'cúltura;;." presidente 'do gabinete paulista (la

Reafirmou o parlamentar que ";t , partido. A: úitica divergência à �es-
Na.ção deve confÍar ,n�',Otápuraç�o.. .Peito: d;t idéia, entre. os óposicio-
dos, acontecinientos ,na' Universida-

"

". ni:;fas 'é quàríto ao modo de execlf-'
((e de' Bra,sília,; detetminàda. peio.· ,tá-la. 'Uns' consideram illcónciliável

"

�'residente dir R:epúbIi�a"..·" �(_' tÉ,lse de manter o Congresso, ao
•

Em Goiânia,' um' forte dÍspositi.
'

lado da ,Constituinte'.
.

v�· (�é 'segUl;a:n'ça ficará, d� s\)brca- '. Outros acreditam 'que ela pode-
v,iso a partir das seis horas dê ]lo·, ria ser feita com a. apresentação
je, CClll o objetivo qe evitar' que de umà emeIl'da às 'Disposições.
nianifestacões, estudantís venham 'Transitórias da Constituição, esta·

,a p�Hurb'�r as co�emorações do beleeendo cl.eições, d,� con�tituin-
1
'

Sete' de Setem�ro.' I tes e data- para sua illstala,ção.
.;."

Govêrno vai
ao Vale para

I'

o tráfego
inaugurações'

"

na DR ..101'

DRF altera

O Governador' .Ivo Silveira �ia­
ja

\

na tarde' de,hoje para a cid�de
de Blurn.enau, onde IJarticip'ará ,da
�ole.nidadc de ,encerramen'to do

'Collgresso Nacionai dos Trabalha­

dores nas Indústrias Metalúrgicas.

O trânsito na BR-lOl, no tncho

Tijucas-ltapema só é possível com.
restriçÕes de ordem disciplinar' e
de. se�l'ança, enquanto .o percur­
so . Itapema-Itajaí está ccmpleta­
mente interditado. 'A informação
foi .prestada em nota ontem· dis:
tribuída pblo 16· 'DRF. Esclarece

.

que' a m�dida foi dellbe�'adá em

vista de, obras de implan�(�ç. -; que
,se realizam nos últimos dois qui·
lômetros dos 47.que cCluprcendem
o trecf.o Tijucas-Itajai, na região
do Morro do BGi, que compreende

llavip.l�ação entre a ll�ntç Sôb.re
o Rio Camboriú e o t{;echo BR,lOI­

SC,23, bem conlo serviços de, re,
o

r' /'

vestimcnto cntre o viaduto de Ti.

juca's e o CrU�lUllf'rltQ elltt'C ílS duas

!:QdQvia�. '

Amanhã o Sr. Ivo Silveira visitará

o município dé Jaraguá do Sul, es­

tando sua ch�gada prevista para,
às 9h15 m. Após assistir Missa cam­

pal no Pôsto Agropecuário "iUillis­
tI'O João ÇleGphas", o Governadflr

, \

yai inaugurar as instalações da

agência· do Banco,
.

de Desenvolvi­

inento 'do J).:stado, a 12a. Exposiç..ão.,
, Agropecuária c Industri�l e a ilu-.
r.ninação do E�tádio Max Wilhellll,
l'egressando a FIGdanópolis, por
voltll da� 19 llOl'i,lS.

. ,Deputadc;> Joaquim Ramos chega­
'ram na tarde de ontem a FI(jrianó­

poli's, procedentes 'de Brasília, a

fim dc visitar os f':1'11ilial'es' do En-

genheiro Annes· Gualberto; cÚ,ío·
t:epultamento dera-se ria véspera.
,Os dois relJreselltantes

'

cat,rincn­
S,ÇS no Congresso, ao, recebercm ,t .

notícia do falecimento do Secre·
tário Execut:ivo do PLAlVIEG, pro-

'

curaram viajar imediatamente lt

esta CaiJitl;Ll, mas não havia llossibi­
lidade de chegare� a tempo pal'a,
o funeral, devido ao adiantado da

h9ra.. O Senador Renato, Ratn.os da

Silva,
PaulG

noite,
�(j"bc

que se en:contrava em São
também chegou ontem à

para cá yiajando tão logo
da t.n.í,�ic� notícia.
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Aconteceu�: ..sim
Par Walter Lange

N.o 553

Certa. vez o Rei' Ltrlz XV esta­
, va .iog·ando 'lpôi'quer" tom

urn , dos seus fidalgos, que

era conde, O Rei
'

c s t a v a

de com, quatro valetes. "Conde,
disse Luiz XY", o senhor perdeu:
eu tenho três reis, ' comigo são

quatro;'. q" 'conde não ]'lôd� )'epl'i;,
mír tÚTl"CSpanto, porém, srm se

perturbar re,tol'quiu:' ·"lVIagesta.
de, nêsse cgso, tenho quatro con­
des: contando comigo ..

'

são cinco".

\'

O ex-rei Faruk do EgitO' esta.
va passando algumas <horas em

'l\1:ont,e CarIO', afIm de renovar o

seu passaporte ,"ãiplO'mátic'O', corri
O' fl:l'iJl v_ia,ia desde que foi déS.,
trunado. NI)' grande hotel", onde

se achava hospedado, mandou ser­

vil' 12 dúzias de sapos. (Isto são'

1141) 144 sapos com bastante
alho, alegando éonvencidó: "Atn-'

.

dli, 'm"C ,,:1ilfmento, como, Se: fÔssc 'O'

ft}t"� '" "��il�' ápétl te c' que, gôstol
'

,,'\��>��:1 "

.'

" :)'

nn"'Briúlswick, no Canadá, se

rr-alizavarn eleições municipais"
Havia cinco vagas; O' número de
eleitores era de 42 e O' número':
rj(� candidatos também 42. Eleição
dificil.

. 'l, •

Como o Clube de Gõlfe de

Lougborongh se negara' 'a aceitar
a �lJa .espôsa corno sócia ativa, o

rvari,çlo cO'mprou todo' O' campo

rle_�'gõlfe, inclusive a casa da So°

cfetl1\dr, para o seu uso' partiCli·,
lar. Vingança.

Po.,r se achar "cO'mpletamente
, esgotadO'!' I Wilfredo Perreàult de

Montjov, Ontário, d.cixou tO'dO's o�
seus �'eml)1'egos,". Ele ,era:, Chefe

/

I 'l'eix�ira da RO'sa

OS DEZ MAIS ...

Em CorreiO' da LaVOillil, de
Nova Igitas�ú, R��: 'o coIJlni�ta' ii�, ..

.. , ";. , ........ 1 .'

latélictF ,A:rthm'- 'Barroco "apO'ntou '

os dez;: tPais bonitos 'selO's univer·

sais cmlti(los em 1967. São êles:

i" Jugar, França, sêlO' "Carruagem
do Padre", JuniO't"; 2°' lu�'ar" São

Marinho" trÍptico de "O Guerl'Í'

no"; 3".; França", "Vitrô da San·

ta Ca,pela"; 4"., França "Crispin
e Scapino"; 5"., Bélgica,. "Expedi­
cão à Antartica"; 6".,' Inglaterra,
;'Cen'tenário' da (Batalha de Has'·

ting"; 7".; Itália, "RecO'rdação de

GiO'to".; 8"., Mônaco, ,série "Hist6·

rica da OceanO'gl'afiat; 9" HO'lan,

da, série / "Pró·infância"; e lO" ..

Burundi série "O Homcrn ,e o seu

Mundo":'

CA'RATER EXCEPqONAL
SerãO' lançados em setembro

cO'rrente, fora da prO'gramação
normal, 'os seguintes selos: Visi·

':,ta, de Eduardo. Frey, Presidente
do ,Chile, aO' Brasil, valor 10' cen· ,

tavO's, nO' dia 5; VIII Conferência
'd'os ,Exércitos Americanos, valO'r

seis centaVO's, dias 22; IIi 'I'estival
da Canção, Populat, valol: ,seis
ce�tavO's, dia 26; em' datâ nã,o

fixada sairá o sêlO' de 20 centa·

vos; em comemoraçãO' a, 25" cida:
de servida pO').' TELEX, que já

de' policia, Inspetor de bebidas

alcoélicas, CO'brador'
_
de ímpostus

Adrnínlstrador (lo, cemitério, Ajn·
dante de professor, Capitão do

Corpo. de Bomheiros, ""dministra.
,dor de pontes e ediêieios püblíeo«
(Já se vê que também por lá h:i

"cabides 'e mamatas").

o jornal francês "Les NO'u, I

velles" traz o seguínte : anúncio:
, , ,\

"Industrial deseja casar as, suns

quatro 'filhas, que formam ,. um

verdacleiro. bouquet de Ilôres,

Candídatos deverão apresenta>­
se aos sábados, ,às 21 horas, ,-_011 _

"aos' domingos, às 15 horas, na

Rue de ,Gaulle em Orsay", Gs

nnmcs das . quatro jovens s'ã-r:
" ,---- ,

l\'Ta,í'�lIel'ite, Rose, Vinletes e Hor-

tensia.

rm esperto motorista de tax'i

de Londres, que tinha um carro

velho e pouca freguezia, têve- urná

idéia:
. Colocou . um aviso no seu

earro, com O'S seguintes dízêres

res: Taxi somente, para namo�a.
dos. S,O'u conhecido -corno pessoa

(nscrcta", Não têve maís' neees- l
si�lade de, se queixar da: falta de

'

freguêzes.

TJI'l1 deputado

, ,

sua espôsa também' lhe agrada,
ria sem pintura", responderam
72% com um consciente é �ott.
vícto "Sim,".

Um pescador londriuo mano
dou comprar cinco mil' minhécas;
em> uma casa de aquários para u.

sua pescaria. Desconfiado (te ter

sido enganado pelo vendedor,
·f'êz' queixa 'às autoridades e estas

maridaram contar os bichinhos.

Como 6, natural estã contagem Ie­

VOR muitas horas. Verificou-se,
apés um trabalho

-

(Úfidl, que- não
cinco' mil, mas cinco InH ,e 'sete
bichinhos

-

haviam sido tórnecí­
.dos pelo vendedor. Este, por sua

vez" �andou, processar o ,',pesca:�
dor por' crime de 'difamaçíio.

'

M1'. Hntshkis de Medíson,
nos Estados ,Unidos, ' mandou
obturar diversos dentes. do' seu
eachorro . Bobby, corn . coroas de

ouro e outras obturações de, pra­
ta.

�.
r

A bela e jovem Yvonne, Cle­

mente, em Londres, não, ,:encO'n·
tra trabalho. MO'tiva: Na' perna

esquerda havia mandado .tatuar
as seguintes palavras: ':1 Iike

men"., Tradução: Eu gostó de

homens, r,

\
Robert Gowens apresentou-

se no cantório de Denver ÇOl'11 a

sua noiva. Iam casar-se, Até aí

nada demais. Mas, êle tem. 97

anO's e ela 31 e esta' é, a decima

vez que GO'wens se 'casa.' Aos

seus amigos declarou: Creio. que
será 'O' �eu úJtimó.· "casam'ento,
mas pr,ecisO' de um�,' 1�\iV:ier que
cuide' de minha 'cas;,,� d�s. mi·

nhas' galtnhas,. também ,I' 'depois
de minha inorte,

"

�',
.

.'.'(

lo cronista
\_'.

.

.', I

filatélicO'"' dr. ,:Laul'o
"

'

, '

Halia,nO', de -volta de sua .viagem
ao Brasil, apresentou urna , pro­

posta 'no Parlamento, no sentido

de ser adotado uma praxe .exis-.
tente entre os

'

'''I_ndios .de Mato /'
Grosso", que d:á ao· chefe e di­

reitO'. de exigir de .oradO'res, co·

nhccidos cel'11O muito "faladores"

e que gostám de fazer discursos

"longO's e 'chatO's", que O' façam
lcvantat,(os ,e apoiados em" um

só pé.,

,"'
A, uma, çonsult�

.

feita po.r

unia' revista de, Nova Iorque, "}\
j

.

Filatelismo
-esteve' prog;�mado para ,maio

:.p.p.

.' ''''''-:

: NA PROGRAMAÇÃO 1

, .).
."'

DentrO' da llrogr,lHnaçãO'\ nor·

;'maI,,' �il'ctdaTá "e ..iI se'teui,b�o, �dla '

10,,:i;;u� sêlo de cincó cent�vos-. '

,

para: cO'memO'rar O' Centenário da'

Fundação do Li�êu LiteráriO" Po.r'

, t.ugiÍês."
:,:\

:'\
, "

ARJ'ILHAIÜA E)VI FORMA

Foi lançado em Brasília, H.O'
Dia do Somado, um sêlo comemo·

rativo, .

de lÓ centavos, � com a

efígie d.O' marechal .Emílio Luiz

1\'Ialet, impressO' -!la Casa da Moe­

Ida, em papel bcbinadO' filig,rana·
dO' (Brai;m'Éstrelil � Correio), em

côr viriho. O desenhista foi AI·

: bertO' Lima sendo a' chapa, em .ta·

lhO' dO'ce.
I \

O curioso, hoje, é que o ma·

rechal Malet, tàntbém, Badio' de

Itlip!lvi em 1'878' erU! filho de

franceses, e nasCeU em' Dunql,ler·
qne a 10·06·18ól.

Faleceu' no J;{lO', a' 02:0-1.1886.
Em 1962, por Decreto' Pre·

sldencial, foi, cO'nsideradO' "Pátrá:' "'"

no da Arma de Artilharia".
I

SELE'CAO AGRADAVEL. E UTIL

Do Jornal de Piracicab:_�Sp.,
colhemos a notícia, 'vinculada pe·

"

Nfltali, de que' O' veterano ,co·

limista f'ilatélicO' J. lr. Barr.os Pi··
,
mentel (dO' Diárib 'de Noütias �.

"

�nf@rmativO' Fontoura,WiétIÍ) vai'

e.nfeix.'lr em',,Ji;yreti'J algumas >��s.>t":i
crônicas filatélicas que _.escreveq.

s�,rá uma' seleçãÕ, \
dO' .melhor

erÍtr.e o melhór já" publica(io., feio

ta pelO' próprio autO'r. O ,yolume
será exposto à'" vendI), at�, rnoyem:,
bro, possivehnente;

.'

B�ASIL COM Z.
Foi denuncjad«r-à, Camára. Fe·

deral, pelo. jO'rnaIlsta' filatéJicO" A.

Tozzi�i (O ESTADO DE ,S: P(tU
LO), . pO'r intermédiO' do., Depu·
tadO' Cunha, Bueno, o' uSQ, em

vá'rias AgênCias, de caltimbos' pa, '

,
J

ra marcacãO' dO' recebimento de
•

"

.

"J
reg"istrados que apresentam" '0'

'ladO' esquerdo da ,letra R, à. paJ�·
.

: ,,\
vra Brasil grafada com Z.·

"

EXPOSIÇAO,
AGRO·PEcuARIA

E INDUSTRIA!.)' .

ENTRE' 21 E 29 DE SETEMBRO

�.�,,�--_.�--�,�-,.-----�.--�,--��,.�,����-�,-�-�-�--�"�����--�"�"-���-����-����
, I

"

,I

Gerente

\ I
! I!

1_, _

Pinho

1
I,

'_ Procurador ,I
I

_____

' I
..

,-,-----
--j----

Uma das mais (impOJ:tantes e tradicionais emprêSas no ramO', de âmbito

naeiO'nal, necessita a'dmitir um, para gerência de suas filiais no. Paraná:

Oferecémos: 1) �o.m ambient� de trabalho; 2) pO'ssibiÍidades de; acessO'

à DIretO'ria; �) O'rdenado em aberto.
'\ E�ig'Ímos: 1) Experiência mínima 'de 5" anos no ramo; 2) que 'já tenha

exercidO' cargo semelhante em firma de porte; 3) habituado a negõcios de vul·

,I to, princip,almente em ,compras; 4) que esteja recebendo mais de NCr$ 36,000,00

por anO'; 5) idade entre 26/40.
,..

,

Cartas com amplo curriculum vitae, por_ o.bséquio, à "DiRETOR1A", Cai·

xa_...l'O'stal, ,2133 - ·pôrto A'legre. Guarda·se o máxifuo. sigilo..
I

, \

, I

•
� .1',

I
"

"

� "

,f. . � ,

,
.... 1;:

-t.

. ".

"

"' .....

'(
,

""
.

1 '

A partir de' cinq,uenta cruzeiros
I

i

novos, apenas:" CQ.·

segura de obtermeça a maneira'mais Il,râtica e

.,,�i !. r <-

mais.lucros ,em meQD,$ t.empo.
_

•

; �.
,

'

,
1 •

,.,: f

,
"

I liC,AT; ·RINENS'E
DE CREDitO, FINANCIAME!'\ITO E INVESTIMENTOS
IIUTOflllftÇAO 23� 00 flANCO Cf!llTRAL DO BRÁSII, CAPITAL f 'AE�ERV"S' NCr'$10i;J4,�q,2N,
Rua Anita, Oa,tibald,i, 1,0 - 'Fones: 2525-3033-3060 - ex, P 993

.�:
D

ti .�

/

,

I
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Felipe Herrera aceitará·
candidatura presidenci,al

o presidente do' Banco Inte­

ramericano, Felipe Herrera,' de­
clarou que será candidato à Presi­
dencia de' seu país, o' Chile, se

uma grande margem de seus

compatriotas o desejar. Numa
. entrevi�ti( ao' "Washington Post",
Herrera diz que está sendo acon­

. selhado por amigos a se candida­
tar

.

nas 'eleições, pre sidenclals chl-
lenas áe ,J:970.

'

,I:
, Acrescenta que não tem in·'

. .( � ,\

tenção' de . renunciar à, presiden-
cia do-: Banco Interrrneríeano pa­
ra "concorrer à Presidencia do

Chile, mas que se uma grande
proporção: do povo' de set� pais,
"pedir e'sté sacrificio será muito
difícil' reéusar".·

�. f,
O "Wú"shington .Posl;,' afirma

que se Herrera ��' candítar jtm­
tamente'/c�m Radomir Tomiç' o

p�rtido íbemoçrat�' Cristão se ,di·

v;dirã, "dissipando as .possibilida­
d�s de' a,lcançar sufic,iente unida­

de partidaria' para continu�r a�
reformas': . riniciadas' , por .' Frei".
Tanto 'Hérr�ra como· Tomic ...-per:

, .

. I. '

. tencem i\0'. PDC, sendo que o, pri-
meiro f�� :'parte d'à," ala' cons�rva­
dora e" �.' segundo da ala esque'r-

, ,':",1. \

dista do partido. .

, \

" \

,

TERRORISTAS
,

Caracas _ A Diretoria Geral
de Policia (DIGEPOL) anuncíou a

captura -de oit9 �:nembro's,,' da..
chamadas Forças Armadas 'de U­

berração Nacional, acusados, de

exeeutarem 27 assaltos mm} mon-
tante de 200,000 dolares., Ém pOo ,_

der dos detlrlos roram. encontra:
das seis granadas Iragrnentarfas, -

seis Iuzis, dois rifles,; três fuzis­

metralhadoras, vartos .: revolveres
e- cinco pistolas. Segundo se' afiro

·

ma, há entre os, .detidos "três che­
fes guerrtlheíros e unia moca,

L.,. . � �

Os governadores de, todos os

Estados' venezuelanos foram con­

VOC�dD�' pelo mlnistro do' Interior,
piara discutir medidas destjnadas
a impedir que 'os movimentos ter-, )

·

-rorístas da" .esqullrda
.

venham a

· riel'turbár as el'eições a serem rea- "
Iizadas 'no. fim do -ano.

CRU.GUAl
,/

'Parlanientar�s' da oposição'
ériticllram ,dúfamefitc a ultimá

menságem do presiderlte . Pache­

co Areco, q�.e," ílCusOll o Co,ngre.;;·
,so de ob�tniir 'pia��os' para tirar"
o país de :�nl-a a,tua!'. crise econo·

mica.

ESTÉREOS
)

- 241 � "_ ......r

._:>
.

�EXPOSIÇÃO ,;j
r.

ÀGRO-PgCUÁRIA
E INDUSTR'IAL

DE 2(A 29 DE SETEMBRO
r

ÉM SÃO BENTO DO SUL - SANTA, CATARINA
.

- '. • i ..

;.'
',' ,/
1/
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• CLlMI • HOSPITILlDADE 'e DIVERSÕES
c

,f
:}

,

i,

f
fi
i

,
.

I

É chegadà O

momento ,d.e
garantir' o'

\

presente e

o 'futuro

NAS. :HORA'S INCERTAS"
-

A SEGURANç.A .
'

Ola às'si,stên-cja' e do apõip,
de uma org'anização a ser­

viço da sua �tranqüilidade
,.'

/

União 'Suviética nega ter aV,isado
EUa que jria invadir

I

Checoslova,quia

I
'

,

Para quem,. "

'

, ainda não �abe o. que
'é o Plan", de-I�tegrc;wção'
,> e Desenvolvimento, .:
do'Gôvêrno 'Abreu Sdêlrê

.

... . ...

o Banco do ;ÉstctClo· ,'.',".

. ",' -. .' .

' '" .',' ...
,

comunica
, ,

'

. '

'.' .'. 'que tem ,maiS
129 n'ovas'·' .

.

i'.,;'iI ((i •••••
,

.' " .�BI.I_••II

agênCias.
·

, I

As noticias de que a União
\!i;ovietica 'teria avisado antecipá­
damente ;IOS Estados' Unidos de

que iria invadir a Cheeoslovaquia
Ioram 'desmentidas pelo comen­
'turista Yuni Zhulcov, (I n. .íongo ar­

tigo pontilhado de ironia, publí-
'ca.do 'n,o "Pravda". -Aquela versãr',
tnsístentenrente .veictrlada por
jornais, lngteses , e' norte-amertca->
110S, '. foi, classificada por Zhukov
como uma "grande mentira".

.

'r, { .

,\
'O . .artícujísta desmentíu tam-

hérn, categorícamente, '1 as íntor­
macões '''caluniosas'' que,' segun­
do

•

dis�e; ti:Veranl -orígem na Ale­
manha' 'Ociq,eIltal, 'dp .que- os ';;0-
Vel'll�S sovíetico e norte-ameníca­
no esta��m'preparando unúJ: úe­

claração- -conjunta, pc-r' meio' ela
, '.

'qual estttbeleceriam
..
a 'divi�lio do

mundo .em·· dois blocos qu�' l'ellr('··
sentariaQ1 às ,.'suas· respt'ctívas. es

,feras de, ihfhlencia. '

Essa noticia fai' ob.i�to,� de

yiolelltps. 'comentários. PQJ:., parte
do' primeifo'-m�ríistr?' chinês,' Ch�l

\ .. �fi.lai." .C .. , '.,

': 'O: ,aitigo, do" ",PrílVda'�_,. 'nã'Q
,faz' nenlhuná,.menção; 'entretanto,
a' notIcia. de q�e o gover�o . �e
,Moscou

.

garántíu' a, Washington,
IJor vias diplon�atic�s', que não' te�
nenhuma' intenção ae enviar sol­
lIados ii' Romenia.

,/ ' 1. '; ')'
I

j
,

:'. <��, '

-'
, .

2 ' H,OVOS' APARELHOS ·COM DIODOS
.

: ::�' ,
-

-

, 'j
criado� ';em Vjen�a, (Patent�a/dos). Aumentam Gl sem 10,000 vêz.es, Até O"

surdos\99% v.oltam à"ouvir normalmeMe, Sení'nenhum ruído, Ulll milagre!
VienIHí,i'6ile, Parabéns ,à Ciência: Procqre por V!en:ntol'le imediatpmente. i'
Em skú, benefício" , Jerá vida tl,iEtI1quila, I

.

.

Elll: Florianópolis: Técnico Viennatone fazendo clemon<:,trações .grátis
c1êssesl'abuloso;" aparelhos, somente nos dias 7, 8; 9,' 1'0 e',n noOSCAR
pALACE HOTEL, kv, Hercílio Luz, n,o 90. ,

,

... <'/�,! X .---\

EmfU!lI1l1eí1311 110.R.EX HOTEL � a tYcWi'i; elo dia rf:,., .,

,

\

r.

.'

: '�.

"

RESISTENCIA
Outro, artigo do "Pravda" afiro

I,na
-

que "as forças anti-socialis­
tas" da" Checoslovaquia estão re­

sistindo ao processo ele "normali­

zação" _

da vida naquele , país for­

çando os soldados sovieticos ii

lá, permanecerem, para g-arantir
a "defesa das conquistas sociu­
listas".

_

/

"O processo de normalízaçãq
de ·todas as atividades da Repu­
blica checoslovaquia e o fortale-'
cimento das posições do socialis­
mo � diz o "Pravda" _' corres- .

'-- pendem aos interesses basicos do

povo checoslovacev» Muitos. " "co·
.

'

.:"

'm�ílista:s fe�ha� os olhos para
,

. '\ , . "
.. '

,

,
o fato de' que hâ K:t:ll;ndes dificul-

dades
'

nesse camínho.,' e' que as
forcas � antisocialis'tas. continuam
a' ';e�istir âo prdcesso de, nu'rina­
lização".

Afirma, mais adiante, � que,
,esse processo ,de' 'normalização

-

"'está correndo muito, 'leritamen."
te' e -acrescenta: '''No'sso�' :solda�,

,�') .

dÓs,
.

como antes;' prec�sám perma .

neçe'r
. : vígila�t�s, nii, defes� da!"

conquistas socialistas dos 'tipera­
rios chec�slovacos, ajuda,ildo'os
nesta hora hist'orica e· cheia 'de

,_

responsabilidades"..
"RÚnE PRAVO"

"'rrybuna', Ludu", org'ão elo

Partido Comunista polonês, ma-

r nifesta surpresa pelo., fato de o

primeiro numero do jornal do
PC checo _ "Rude Pravo" _

que foi publicado oficialmente.
não ter mencionado I) acordo de

Moscou ..

."E não falta somente esse

docr . nento
, importante - contí­

nua - pois o "Rude' Pravo" 'fala
muito pouco do papel de guia do

_Partido 'Comunista e, àlém
. disso,

divulga 'apenas alguns ,áspec�os
do novo programa dó �gover�lo
de, Praga, de modo que as f�rças I'

antí-sociafistas podem Interpre-
tá-lo ' .Ue�: fo.rma. cnrnpletamente di,' .

:fél'enté...
.

',': ,\.. .,
_ 4 _

_

"
•

"E act�s.cerÍhi,: "� imprensa so­
vietica fói":'pr,ov;lvelrp.e\1te � ,:unj-.
�a; 'nos pilisés ,�t>oCiálistas �. t:llvez'

.

na" EUi"OI:i�/que" iíão dedícoII Ul11a,
pala�ra sequei' ao 'aniversado ,d1o

"

1.i) de, setembro de Ül3.9".' (ano' em
que foi ,:deflilgrâd� a ,l( Guerra

.

MUhdiàl).· -', ..' ,:. ';,
.

A:(inna;, : e;:n segUii:Hi; que "tu.
do �isso é' 'muito· ,significativo", e

... 'ob",er,vll mIe ,,({s tra,idores da qle·
. coslovaqui'a soéiillist� fugirám a'

ten_1p,o lla1�a Munique: Viena,' Tel­
Avivou Londres, para não serem

obrig'ados a compartilhaT com

seus.
- cOl�éidadãos' l!s: dificuldades

9ue ,eles nlesmos crial'am"_

,
,,'

CONTRÀ ÊtE ...

'I

mata-ratos

Zelia'
'J.l ,'" '.

=,

Em,'for'ma' de �erosoi'.
'Iiquido; pó e�isoa

'

t " 'I" '<I .·.e

I

\
j

..�

.

-1'_._ \.;-:---_ '.:!':::__ _. _��_.. "
.,

.
. �:

o Ban�b dõ Estado está' org�lhoso
de fazer parte dêsse Plano

de Integração e De§envolvinlÉ?t;1to,
'que está tocando também obras

importantes em setores como Energia
Elétrica, EducaçÇío, Saú,de, etc. etc.
Essas 29 agências vão d.ar maior '

apoio às classes p�odutoras
locais. Procure o Gerente do, Banco

do Estad,o J:1a sua �idade.
�Ie está à sua/ésp�éra.·

SOCIEDADE FINANCIAL DOS SERVIDORES
DE SANTA CATARINA

. (Somando recur�o� para multiplicar benefícios)
. 1 j(i.ljaI"" J empreendimento�/e- Um lançamento t �n t· _I � • •

1
__�

. � -� admlnl��ação tda�
, \ Praça 15 de Novembro, 210 n. - Florianópolis

;

Essas 29 agências fazem parle dÇl incarparaçã'O do Banco Nocional do Lavouro
e Comércio S, A.. "Nossoballca". Em breve fulura.secão incôrporadas mais 22."

III

BANCO 'DO ESTADO DE SÃO PAULO S�A�
- DOBROU· EM UM ANO -
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AnRes . Cualberlo

GUSTAvo NEVES
\,

Tombou, em plena. atívi­

daqet um dos remanescen-:

tes da velha guarda que,
em assinalado. Período üa
história' polítlco-aó pini,tra­
tiva do Estado, obedecia ao

'

Comando de um, estadista
ínnvidâvel. O engenheiro
Annes, Gualberro, auxiliar
dos mais eficientes .dos
quadros 'de Nerêu Ramos,
cedeu, agora, à Iatalidade

inafastável: morreu, se.n,

que um só dia de aiucnda'
ao seu gabinete de trabalho
houvesse' precedido () des­
f;;pho íl.e sua vida, .di� 'por­
fiado labor pelo bem

.

da
comunidade. Lembro-me de

h;wê·.IO por amigo liesd.� !JS
tempos em que, na conví- .

-vência ú,num a tõda uma
-;

plêiade de auxiliares mais

chcgadus ao Gqvêrno,
.

ser'

v�amos ambos ào. Estado ç
-às dir�trizes de Nerêu.
Annes Gualberto, . didgind;)
o setor das: rodovias' esta­
lÍuais, ex�eutava o plano'.r�. '.

doviário lançado' 'sob ;1'
arrova�ão duma lei e.i já en­

tão, era o adlliinistra::lo� 110-

11estissimo, rigoroso P�r:l
consig'o ��esIl1I;1:iRoi ��Pri-l'
mento estri.to dos deveres

,.

funcionais. E estava' �o' h� ..

gar próp'rio, que a C1arivi;:
dência do estadist.a'. inovi­
dáveLlhe destinarl;l; . cOtn

preciso conhecimento da'Cll:
pàddade de eada /um' de
'." . ,"-

séus auxjJÍa:res. Annes Gllal.
• I"

. ,,'.' f
berto, que na SUa PCl'$Oí{q.i;
li�ade reunlêl (ô!ia� ll;$ ·�it,­
t���s i�:p't�c'iri�tlveis

J à l'\ 1l

c:tiéfç;l (lc" sel'vic.o i em:::";taJ, se;
,: }�';J'�,.f,,;) ''i'M:;-'�\/' .':\�

tor, tinha á aihàlJilidài:íC'; dI)"
tfát,ri1i"!]eJP; é�n!ltliada �cojl1 à
enel'g'ia

.

das at-itudcs - c'
s;_f]lÍá·(i�i)lfio:� af'astar �le 'seu' '�.

cainiiIho as pretensas fôr.·

ças que cQstumavam tentar
(lesvia.r dá ,rota, cert.eir;) pS;l
d e c i .s' õ e s a(', :nini:s'trati:va!S'>
,Anne� 'Gualberto, o· profis.
sional que não ,se qcixa
tentar mesmo

-

pelas phs. ,

,llectivas de .seguro êxito
clpitoral, preferim-lo

-

tnan-'
tér-se ll� � posição; Cpl q.�e

snnp.rc' -estivera a servico'
do EstaQo, foi seJilpre

.'-
o

mesmo' homem':. reti-aído',
modesto, desprdeneioso,
despr�l1dido ...

de JIJ�erêsscsll
próprios, � e foi aindã', a,s·

"

sim que a morte o arl;.Sb�.
t

� - '11,
,!-u, numa manha, de .) se-

te111b1'.o, sem prévio .aviso,
como qlie' a desejar slir­
lueendê-Io na plenitude de
seu dfnaD1k' no vital.

o PLAMEG, que é ob;'a
sua desde -. que uma feliz

.inSIJiração ",governamental '''o
instituiu, era, ilIÚmameri,ü!
li 'sUa esfera de serviço: de

Ol�dc, aliás, se pro'jetava\ri
por tÔdas as reg'iões . cata·
rinímses as _ !!.oluçõ·és do G�o·

vêrno, ao encontro: 40s pro·
blemas catarinenscs. Alinr�
Gllalberto possuia, alem
(las qualidades de adminis.
tradór e do invulgar tiroCí.

nio na. profissão, um perfcl,
to senso psicológieo; nlcre"
do qual escoÍhia 'os s,eus au,

xiliares' entre os que lhe

harmonizassem aós ob,jeti·
vos de· sua ·função orienta.
dora e' executiva. \. Soubera,
}lois; cercar-se dn u geu}:1O
de eolaboradores afins ao

sentido de responsabiUda!
des

\

que l nunca d-eixou de

imprimir em todos o,s seus

atos.
. ,

Por 'isso', quando o Go·

vernador ,IVo Silveira, que:
rejuro .

contá-lo, á.nda no"
.

\
.

·PLAMEG, como um dos:

seus diretos c eficientes '<lll-
. ,

xilHucs de Govên1.O, ,Pediu-
lhe que conti.l1uasse à

frellk do órgão em que tão

ampla e, protundamenic
aplicara aos problemas tI!)

E!\tado, as soluções oriún·

,das. d'o estudo das r_!Oajida.
Ji,iei' C,üdrmcnses. O PLA·

MEU, () segluldo l'J,1l1li) de
lÚeta:. do üovêrno, tel'Ía de­

manter o pJ.1Óprio nível o.c

Jll'qduti vidade . �ue\ o llri­
'mei,'o H)lfCscntava - e ,U
mailtcve. lUas Annes Gm"l­
b�l'to, lJão obstallt,e o .' ui,;.
tu (file teria de s�r atrill.lIj· \

do à sua dedic�t!;ão e coin·

petêllcia profissional,' llib
g'os.tava 4e oferecer-se aos

'louvores; 'aliás justos, qlW
(Cont. ní;l 5'. !JÚU':)

,

"f V ..
'

I"
\

"éforma
vem compor-se \eni tôrno de um, esquema lino e cficiel�te,
capaz de manter coordenados es esforços que se despen-

.

dem nos planos Iederel,
..

estadual' e munlclpal, E' precl-
so, também, eliminar os' organismos ociosos e ultrapas­
sados, bem con�o 'unifkar aquêles que mantêm ativid�des'
quase que scmclh:mtes,' voltados, para o mesmo fim c,

.
. \

por isto meyno, incapazes 'de cumprir ('ORI fr eficiência
I

desejável a execucão das suas tarefas.
, "

,t .

. A indevassável selva �e' siglas' e, orgenogramas que

compõe a administração públicà: brasileira dificulta ,SOo

brelllan�ira o andamento rápido dos processos adminis-·

trativos, que outra' coisa nãe s�,o" senão" a ,máq�ina' '�Iue
engrena _ ou que, deveria' e,ngr�riar._ a boa marcha do

·

desenvolvimento, nacional. Obs�rv�ndo_'se com serenidade

e imparcialidade a: administraçip. pública pb Brasil,' po�
de-se chegar até a, pensar que'u'; esquema foi montedo

justamente para complicar as. coisas, para encaminhar os

problemas pelas' vias mais difícç!s e . intrincadas,

E' de SI,) esperar, que..a Refonil3 Administrativa ve­

nha a ser definitivamente implal�t�da' em meados do pró-
.

. I

xjm9 ano, assim como tem. prometido o Govêrno, através

do Mtn istérip do PianejaJuentp;' S�rá um passo importan•.

tíssimo que êste País dará, q'O .encootro de metas- mais

çbjeth'as' n� desenvol"imej)to' que, pretende alcançar. O

· p't;óprió Marechal Costa. e S1.h'�, t�m' {eotido as dificuldâ-
,':

-

".. \

,dos, que se. lhe' apresentan, nêsse .'. setor, obstruindo em

grande parte 'o e�fôrçl) dó �e.. Gp�crnp. "Sàbemos
..

·qu.e·

'nã� 'será fádl pro"illovér e�!ia :ta'rffll� 'Nhs cmifiam{)s em

que o Govêrno rompa. as �a(r���ai da sup,eradà tradiçã,o
ódministmtiya e lans:�-se, c�m' cprage,u ti audácia, i_t luta

para a �efo�mulaçã() d� mi�Qcips," de �ist�mqs. e, sobretu­

d'o, d,e mentalidalle, na ad�ini.str�ç�? púplica n:lcional.

..
'

"

esp,ertar, o
\

'
rodresso

;, ..... -

Hamilton HiJâebrand, po­
r6m, tanto n'O Govêrno do Sr. Cel�': ,

so Ramos como no do Sr. Ivo Sil-
-. ,;p','j,.l. tcn'l sido " h01�lem da3"�hé��' ,/,,l "",,':
��.••���. y - .

" ras ·iiicertas e dós nlament0s: dil'í-''''7'''�
ceis: Muitas v�z.es. tem, siQQ ,salu- ,,:

'

,;',

ção para; os sem lídert;s;. sem 'jâ- ) ,

mais constituir problemp; .. ' \ �(
.

. Ontem, ao::-'rcceber ��i�' osta ,::;i. ,�

\
. convocaç�ó que seu EstcJ'ctei' lhe f' :"
faz, a' sua fisioilO'mia proverbiah'"
mente dura,' sizuda,

.

contraiú-se �

11uni fugaz gesto de emoção., Iria
sentar-se na cadeira' até eBtão

oc�pàda com han.rá· e ,dignid3ct'e
por um vel�lO 'ariligo', :cuja missão

');','

,POLíTICA Sr ATUALIDADE
• J�

.

, ,

-:

Mercíllo Medeiros, filho•.

IIAl\IILTON :NO PLAMEG

O Sr. Hamilton. Hildebrand
recebeu ontem, do Governador
1vo Silveira, a difícil incumbência
de 'substituir. o Engenheiro Aniles "

Gualbuto na Secretaria Executi­
va do PLAMEG,.até'·qlie "sêja
nomeado cm ,definitivo ,o nõvo
titular daquêle órgão. Ô convite

.

foi Iorrnulido na manhã de 'o'n-
\

'tem, no Palácio . da Agrciri�'núca,
. d u [ante l!m, encontro a, portas' fe­
chadas que o Chefe do Executivo
manteve com o Sr, Hamilton Hil- '­

d�br�nd.: Em
t (�guid3; ..0;' Sr� �Y?

Silveira determll10u .

a
.

Casa ClvIl

'que 'lavrasse O· .atq de nomeação,
que' f(.li imediatqmêote 'e�viaqo à·

fl'JlprenSa 'Oficiar do Estqd0 para'
,

que' ,eja publicado. n'o DiáriQ Pfi�
cial cQm data çle on,tem, ,(fue 'Cir­
CU'làrá na segt,rnda,fei.ra,.

"
.

.

( '"

no mundo dos hcniens 'havia ter­
minado.

O EST�DO, fi'l�rian6p�li$) 7 dI! .�t���r? d, 196' '_ Pág...
),. ,

dminislrati'ya
'

ti ,Ei'lADO
O MAIS. ANTi,GQ: (OtAAI0,,:,��� SA�T� CATARI"" .:

.

•
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'
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\

Entre as tantas reformas de que o País necessita, a

Rcfprm;:t '.;\dminist,rativa figura ,entre as rnals inadiáveis,
no rol da�, priorldetles. Pn'J'-h que' o Covêmo possa efeti­

vamênte comandar as dema,�s reformas até aqul planeje­
das, é preciso que, em primeirn lugar, comece a reformar
fi si próprio, dinan�iÚllldo a estrutura administratha vi- ,

ciada e superada sôbre' a qual se assentam 'as teias da

burocracia,
.,

J

.' Na recente reumao 1�I�ntidai com seu,M1nistério, o

Marechal Costa e Silva pôde ,'�rifjc:lr, de maneira real,
a 'cpnfusão que reina no serviço público, a falta de crité-

\
'

rios e de. métodos administrativos rflcioIJais e a' dispari-
dade bürncrátien existente entre os' vários 'Miriistérios.

, Isto poderá acelerar n �spemcia implantação da Reforma

Ad�inistrativa no País que, segundo o,Minlstr« do Pla­

l�ejoniento, Sr. Hélio Beltrão, deverá estar implantada
�témeados .de 1969.

,

:A administração pública no' Brasil' lião 'pode conti-

nuar se arrastando em ritmo do' século XIX, quando es-'
tamos vivendo os. últimos anos dêste: admirável 'século
:XX. Chega II ser mesmo um atr�so pára a' vida do País
os terríveis entraves que s�. lhe ant.epõem as até aqui in­

tocávefs. vias burocráticas, ao CO"ifer das qu�js se su�edcl11
os ç:::lirlmbos, as, assinatUl'as,� os despadlos supérflups, e

'rC'·mlS e re�m�s de papel inútil e ocioso. Ó Brasil de ho-

je, qUe a despeito de, tudo cresce 'e se. agig1lDta, ':Iãp po�le
f,,,,ar atrelado aos choJuados "trâmites n'o.rmais" da burp- .

cl'n '�ia 'no seu pr_occsso, de des'envoJ,-Hrneni'o.," l
-

.

,

Ma's, i,nf�li7mente.' não é 'ap,cnJS a burocracia que

precisa ser· simplifiéàda e' racionalizada na admlnish'acão

púllli�l}' brasilei:r�.· Vemp� c�m'�· necessária ·.a dinaíni;a-'
çã.o dos diversQ,S �ór,gãos administrat!vos d() .País; que de-

./
,

Os f@ra';tciros que chegam se surpreelidlnl1 "COllt o

ve.rtig;noso progres-s_o da Gdnde. E mais. que nunca é

precisp cantar êsse despertar pura' afirmar bem alto aos

cét.íeos e aos jncrçus que 'Florianópolis 'ctcsce, se' ele\'�
se exp,cmde, cultivando o tn'ÓallLo de seus filhos. O rim-

r
' .

rasmo C a letargIa que n�oraram muito 'tempo' na menta-

lida(J,;)" das adm:'nistrasões pública�,. illanconlUnados com

a in�rcia e .o _descréi:Wo �Ia )IIiciati"a . partic",lar;
'.

não fa­

zJam pre,,�.,.. parn a' Cidade os d-ias de Ined,ransa' e
,

de

evolução que ela hoje 'atravessa, dcscortin;mdp':liorizontes
prdmjssore�, tão Claros, que nê!es' se vislumbra uma Flo­

ri{ln'óPlllis dinâmica, vigorpsa, atirJJllltiva, bem a antíte­

se daqueta QlItr� ,(le há .,poucos anos, muito Illflis parecida
com ,3 plácida,. Desiêrr,o,-'lnltniga do prpgrcss�.

. "

Se �lS tou(üwgras.da Cidade, cni cujas asas' yoejannl1 l

,a incúria, li inveja' e a intriga, ousar,em Ilegar essa irrever­

sívCl marc'm para o dese.n:volvimento; fiéis.. ao scu terato·

lógico, pessimisnlo, não con�eguir,ão,. con(lú:lp; 'desmentir

que u Ilha acordllu nos braços do oceano· para 11111:1 110Y:{

era marcada'· pei�' trabalho e peI� vontade. A :Cidadc' des- :
,

' ,'t, "

.

cobdu a si llle�ii1'a;. s�as: potencialidã��, latcn.cs, flprcs-

'ceram; scu po'i'o; conscieIJte, ,deIiPcrtou,' ; As' Admiilistra- .'

, çõcs . públicas,' estadual e I,lltl�icipal ititeg'l-ar��n.se a êssc
, trêliJito pppular, a ês�e 'vocativ'o do progresso';' a êsse de·

,

sejo-qimse-volúpla 'd� crl!sccr. � à C�pit,,1 do Estado pás- :

, SOl, a 'merecer ,.uma. ,atenção dos poderes públicos
; que

. afç ;ntã/-'- ',,; dé�ada de 60 é um marco apropriado _:�

_;' a rcl��a"a'l1; áo)ab'andano, à ll1at.gcm de .qualquer intellf'o

que a conduzisse à prospe'r�dad�.- �

Hoje; felizmente, O F�J�ri!'lHI "�' bem outro. A revo­

lução .administratinl por qllé. pas��1IJ a PrefeitlJra Munici-.

paI, inichub no. período em 'flue Q Gelleral Vjeira da Ro-

, ra. cuínpriu "mandat�-tampão 'lll�I'� .e�l)3ço de tempo cur-

t.o, mas' significativamente frlJtífe�o, foi o toque da al"o- \

rada que despcrtoJl na Cid;Jde. a �nsia de prpsperar. En-

tão foi a vez da iniciativa privada responder � chal�lada
dO" descnvolvimeiJto; cüntr.ibpjndo ,cpm' os 'seus' cmprccll.'
tEmentos e com 'os seus, ré.Cu,,"spS, -agprâ«'iin'C�1i'dos�··cont",.· " ...

'l \ '.' .\ ••
;

,

·

a. cónfiança de q'qem. actl'!dlttiya i_t�' súa Cidade. ·Floria·
',f •

I
' "

I
,. ." �,

nópólis :uites espantav.a qua'quer' �m:�reitada. H\)je é um

chamariz. Aí está. a capital, centro cultural e polítiCo­
admjnistràtivo, do Esta'do;: at��vessando qnla' fase de de·

�cl1YolviJm,nio sem prcced�ntcs "l1a 5iIá história. Ganha

obras importantes do Gm'êmp, co�p a A,'cnida Rubcns
de AJ.1ruda Ramos, tot�hl1�vte. ,implant;t�a no contorno
da' baia nprte; a" Assembléia Legislativa, majestos�l, casa
�nde se consubstan�iarão' �s 'p�ojetós de UI,na Santa Ca-'

_
tarina ainda mais forte �. :prodllti.va; o Palácio da'Jus.

{iça, insigne solar do Dirci(o., b:tinha'·. o�ras da Pt-efeitum

que, como nunca, Il1Cú�ce a :Qdini;ação. dos ,Illullicipes, ho.
:je > crentcs na sua capàcidad() d·� ;Úa�álho e rcali,zacão. A

. cs�a ,benéfica
( comunh��.}p�+�,�g�vêinh"i'liidati,'a· p�l'íicu.

lar se alia. ainda o �odei' Jóvcni, representado pçfa mo­

�:�íade �studantil, dcsint�ré�s�da, (I'ás';agitações profis'slo.
múl, interessada. SiUl e�l -li"derar, as' fQrças niotpras do­
desenvolvimento. A I Feira de' ÂJ:ílostra' da lndusl�i� e

do COJll2rc!0, promoção d�jp"ens 'cstudalites de
I

enge-
,. , .'" \ _' l

nharia é um exemplo lisonje�ro, além de el6queritç.
Flprianópolis, sem jamais ter ni�}frido, ressuscitou.

. , .

:�. . \

. * * *.'

,
'

E'
.

unla r,esponsabilidarle
imensa esta qué agora' 'reca\ sôbr'e'
os ombros dó Sr., Hamilt0n-' Hil­

debfçmd; mesmo que sua, �tiv,.içla­
de à frente do PLAMEG se.' te�­

trinj'a a um ..pérÍQdo· -limitapo.
Nêste momento em ,que o' GOyêi­
'110 e o próprio .Estado de Satúa
Catarina se envólvem no' }:).,ltó· do�
10ro'80 pejá perda do" grâ�de ho­

mem que foi Anl)es· Gu�l'búto,
qualq\,ler' um que fôss� deslgrÍ�l-'
do' para substituí-lo, _

.nesta
: cir�

cunitânci1. terrivelmente" ingrata,
.

, �
.

teria.,de c_orrer às riscos de uma

re"'l)�Í1sabilidad,e ,gigan.tesca �
..
na

continuação do trab'alho do gra�­
de ausente de hoje.

:j: * *

,\ .

"

AGENDA ECONôMltÁ,J··
\

\ Dó plabo à cxecução
,

� I

I A

REVERÊNCIA DO
LI�GISLÁTIVO

,: \ Será provàvelmerite na pró­
." XÜnfl' segunda-feira Ia sessão espe­
cial da -Assernbléio Legislativa em

memória do Engenheiro' Annes
,

' Guolberto,
Usarão da: palavra. parla-

mentares da Arena e do MDB,
reverenciando o' ex .. Secretário
Executivo do Plano de Metes do
Govêrno.

MEDIDA ACERTADA'
.

'..,;
. l /.,.

/.

.

Foi das mais coudas e ro­
I

donais a' medida. do Governador

.1�b Silveira, proporcionando a ,

.

\
.

extinção do Departamento 'Esta­

d'ual 'de Obras e 'S;meamentÕ', que
àtualmente vinha perdendo tôda

a' suá' razão de ser, ' implicando
nl'eSmO na dúalidad'e de órgãos
"-semel}umtes, 'pe vez que o DAES
;..:_; Departomento _

Autôndmo de

Engehlnria Sanitária pode
absorlver .

inteiramente as atribui­

ções<do antigo órgão, juntarv-ente'
,,;;I

com 'a -Secretaria, da Saúde. .'
'.

Àcabou-s'e ó ImOS, da 111a-

riei'ra;· como sempre existiu: apa­
'gado:' ".

O, S'�RRlSO PR ADÃO

,

,'O bom. plano val(( exatq�lerr- .'

I te o que vale a maquina encar-·

regadíl Çi'e executá-lQ, Se a tdor- \

ma adminisJr,úiva, atualmente em

curso no governo federal; não'

der bom resultado, a exçcu'çãQ
do PrograOla Estràtegicó. de Qe­
senvolv;m:;!nto '.estará' automaltica':
mente co�prçmetida.

<

A elevação
dos indices de produti,vidade da

admiúistração publica é vital pa­
ra, o suc,esso d@ planá, Emperrada
conlo ettá e sempre esteve, a má- .

quina ystatal' é un� graÍld,e desàfio

para, os. t�cn:icos' de! Planéjal\len­
to, 110' mClúeh�o' em que o plano
Trieri,ql se achá subQletido ao' cri�
"O rigoros� dã. cÍasse ,empresarial
e da classe politica. "

Nem só de governo ",h'e ô plmlo

: Sozinho, o, G\)Vernb é· inc'a­

paz' d� promover. o desenvolviÍnen­
to �IÚ Unla economia de livre ini­
ciativa como 'a nossa. Vnn' admi-

.

'

ni\;,tração ,publica agfll, jmaginati�
va c eficiente ap.enas garante a'

boa execução dos programas sc-,
'todais c!e oesenvolvimento. E' pre-'
ciso lev:;tr em conta a natureza

- poliiicà' dô planejamento, Quem
, faz 'o ,desénvolvímeúto,. Il\)' fundo,

. é 6 vontadc coleti�la de' "ercsce'j'.
Antes, da

.

exi&te!1ci� dôo pl-llj�, de­
ve

. eXlstll:' uma aspiração. O de�
,. senyoly'ünento tem

I qu'e Ser pla­
nejüdo, mas tem que' � er t'll11bém
desejado .pela co1e�ividade. Um·

povo"ápatiCo e indiferente. pode
eond�zir qualquer projeto 00 fra�
casso.

�I

fAdão Mir'anda, {)
,

Jornalis­

ta,' será ,um homem :oci:Ipa,clíssimo
nesta' semana qúe .entra,. Na tar­

de de ontem, mO,b\ilizou vários

dos auxiliares do Prefeito Acácio

S3nthiago, solicit�ndo sua solida­
riedade, no sentido de qut; se es­

forcem 'para' preencher ..
'

à imensa
lacuna que 'se qarâ a,. partir de Ee­

gun,da-feira' no Paço Municipal,
já que êle, Adão, estará, ausente

. PQr alguns dias,' ti:atando de pro­
-blemas <.!é natu�eza plástica�

i

',f.;��' "l*-;�C"�,,'.,t\I\.. ,i�.tc:"� I(

',
..

�.. •
{,. ,_� .' ./.

I �,

.E' "que,,' no f!!ll ' ,da ,prÓxima
semana, Adão estr'eará. sua,' nova

.

mobília bucàl' e, pâra tánto;;_ o

:;qeritistil exigiu' expediente inte­

,gral po consultório. Ficará o Sr.,
Âcáció. Santhiago, por alguns
q'icis, privado da efisiência do seu

leal auxiliar, mas, êste., por
.( sua

vez,' poderá �orrir C(?111, "aquêle
\algo m3Ís" que lhe estªva ·faltan­
do.

\,'

) ')
/

, J

,j

�sciarecer é o pri·meiro passo

'Anda b.em..() I GQ,ve-rno 12111

querer leva�tar � opinião ci'a clas­

se politica e em submeter' o Pro­
gram� Estrategico ao' exame dos
cÍ asses produtoras. E�se trabalho
de esclarec!mento mutuo pode
motivar 'a sociedade para a jor­
nada do crescimento e pode, o

que também, é muito importahte,
combatec o pessimismo que tos­
tuma cercar a maioJia das pro­
postas de qescimento ,econcmico

. -

,
..

em 'nosso_ Pa(s. O que 'Se procura
não é aicanç,{Í·, as metas estabe-,
Jecidas c pelo 'Plano Trienal, . mas:
superá-las. O, Trienal

.

deve. se(

Cllcarado com0 um progrqmá de

metas minimàs que podem ser

facilmente ultrapassadas.
" -r

Sair da, perplexidade,
o sêgundo '

,
'

..

'

Pela, nova ,estrategiq" çJue il,�­
cqrpora; pela alto prioridade que
a�segura à educação, ão progrcs..

,so te�riologico�. e à ,modernizaçã.o,
, da agficulJura� pelo esforço de

crient:;tr· as politica:;; instrum'entais
.

(monetaria c 'fiscal) ,e 'ajustá,las à
nova estrategifr.,- o 'plano Ti'ie­
nal apresenta a saida viavel para,
a atual 'perplexidade politica de
certos setores e 'para a queda ';'do
creScimento econQmiço pos,teriof
a 1961. A retomada' do cre 'ci� .

,

mento é tarefa do' setor' . pri�adO;
más a .existencia de tim procrramo, ,b
de . !�overno bem elaborado ',0" me-

lhor' executado é a condição basi­
ca de que a livre inicibtiva tem

néeessipade para tocor o .,Brasil à

frente.'
, ,

'.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



�: �--:- __

-:;-
__

!"') -"--1) _,
_

•. ,_�� _ _,. ._=�-.::----..,-
.. -;:-.. __:",

.

: Zlir�::&{éc:h�do ..

• � J '.,: �� ,I" �, ,'. \ '� t�./ � ,.,...'\�,
Já foi 'cqD:fi�94�!qu.e �.er;�',!di.�:4 ,�e .janeiro p�oxi�

mo o cásamento',dá Ii'nd�' túd�'\D'Aquiho D'Avila, com o
�: "'1.J :- •

•

médico Luiz' Fernàndo Di
'

Vincenzi.
• I '�,c � ". ,

. '" "

.... Tê.as da çon��grad?' pintóra catorinense Eli Heil,
I 1\'\' )1

voltam a Europa.t-Dêsta vêz, serão' expostas na galeria
"Ivan Spence" mi 'Espanha, i<"'-"

. . ...

'\ Foi Presi��,nte do Congresso In�e�Aacional,do .m.
reito do Trabalho, o' ilustre Professor Henrique Stoedieck,

Te;ça-feira no �a�taca'tarina Country Club, o. ilustre Pre­

sidente e sra,' Stoedi�k, com elegante coquítel, recepcío­
nará os cpnvjdac.i�s comemorando o acontecimento in­

ternacionaí, ,

.. iii •

'São os mais discutidos nomes do :momento, ,os or-

, g�mizadore� da l"�',�ai�co: Roberto Wolowski, .Hamilton
Silveira, Djalma . Marti�s! :, LuiZ Fernando Balslnl, João

Santiago, Benedltd .Car�ro�" Odilon' Silva, Almicar Ga­

zaníga e Rogério Mattos:" , '

Elegantíssimo '�,esmo �conteceu quinta-feira o Co­

quetel no Santacatarina' Country Club, aos Artista, do

mónunlent�l shaw, ':Mb'me�t,o, 68", quando eram' os INes-

I
mos homenageados' pelo Gov'ernador do Estado e Senho·

ra dto Ivo Silv·jêta:.':" ,

'
'

O Gove,rnador' do Estado' e' Senhora que por motivo de
\ '. • I, ,. ,� ,

,

luto Oficial ôo
_ I,!,stad.o não 4eram presertça ao coquetel,

foram : r�pres'entadb� pelo Che(e _do çerllnonüll do Palá·

cio, dr., Nel�on. T�ixeIr{Nunes'"e sras. que participaram
\ da Cgmissão (�r�'��iiap�ça ,d�'gr,and� éspetáculo, bene·

ficente.
..

Também representará, Santa Catarina, no Ba:le

Branco" Intermicio,.a'J: do" Copncaban� Palace dia 26, de

outubro, "a" cha�ósa Lúcia ''doe Castro, Ramos: Fomos,

informados qu� n\l,-prÓ�im�' sem.ana o broto' �nl foco via­

ja ,para,Pôrto Alegre' Qn��' yai p�eparàr seu g�arda ..,.-rou

pa c�m o cost�reiro' Ruí:
.

/' .',' "," "

'

"

'

.. . .
,

I

f
I

aniver,

Fa;!:cndo apresentaç�o do Teatr9 Alvaro de Carva-,

lho, o balld btàsileiro, da Guanabara.

Segundo fOl'ndS'- informados, estão a frente da Dire­

toria �do siQ1pátic:o" I�te Club� Cabe.çudas,. os srs.' Feli�
Fóes � Carlo.s Êduardd I-J;eineberg."

, ',' ',';," >II * *

peJo
Rela-,

a-

Club

A linda Georgia
I

Quental" a atriz do ,filme Bôca de

Oúro,. que' 'hdje é' man�quim exélusiva da Rhodia, n'a re-
I \. t

cepção do SariÍacátarina ,Country Club, foi ponto alto:

,/
I

Santa CatarlOíl ��tá 'di luto oficial desde ante-on­

'tcm, peló' fcilednienfo dl) ilustre Secretário d'o Plameg,
dr. Annes GuaUierto.'

- ,,",' ,�� �
, ,

Pensamento do ',dia:" Sorrimos quando temos co:nsci�

êncla ,de s€r' s�peiioi-ê� �o� �ue rios cremo

da Ba-I

e çie
dis-

m

I, '��t'ldo civil e fornecendo fóntes
-\- -<-

lâ1

Supremo Tribunal Federal declara
.

nulaS senJenças contra - asilados ...
o Supremo Tribunal Federal, por na tribuna pelo advogado Wilson "O Supremo Tribunal Federal tem

unanimidade de ,:votllS, ,proferiu Mirza, provocou tal repercussão ) aplicado a Iegíslação processual
uma decisão que importará na que o ministro Adauto Lúcio 'Car- comum em casos que' o Código de

anulação de todos os processos doso o Interrompeu para faz�r-Ihc Justiça Militar é omísso , Não te�
concluidos ou em andamento, na uma pergunta quanto à sua verací- razão .para não fazê-lo neste : caso,

Justiça Militar, contra p�ssóas dade . ,
"

por éausa da relevância: e reper-

banidas pela Revolução c que s� O -advogado, para esclarecer o cussão da decisão".

encontrem no exterior, desde que ministro,' leu acórdão do Superior O voto vencedor _ foi proferido

já
\ citados os réus, por edital. 'I'ribunal Militar, que se fmndamen- pelo relator, ministro Rafa'el de

A Suprema Côrte concedeu uma tou na informação do Ministério Barros Monteiro, que concedeu 'a_

,

ordem de habeas-corpus ao prores- das Relações Exteriores. ordem, ao professor Darci RIbeiro

sor Darci Ribeirn, anulando, a NORMA DO STM para anular o, processo-crime a

partir da citação, que roí feita por Essa recusa ministerial fêz com partir ,da citação, feita por edital c
'/

edital e não por carta rogatória, que o Superior Tribunal Militar não por carta rogatória. :Depois'
, processo-crlme instaurado na 5· proferisse uma decisão normativa, de analisar a legislação processual

Região Militar, sediada em Curitiba,' ': ao- decidir a petição lI, 218" enten- e a decisão normativa 'do Supcriofl
no qual os julgadores l'nilitares' "'üendo que a citação por eártit roga-v Tribunal Militar" salientou, no Í'in�l
condenaram o' ex-ministro da' edu- 'tó.ria era estranha à Justiça MiW de seu voto: 1 ,

cação a três anos de reclusão,
'

tar . A pártir' daí, tôdas as Audito- "Contraria, assim, ao nosso orde­
entendendo que �le se envolvera rias passaram a processar e julgar narnento processual 'aquêlê enten­

nas guerrilhas comandadas pelo ações penais 'instauradas contra dimento da Justiça castrense, como
coronel-Jetrerson Cardim. centenas de c, pessoas que se exila- também afrontosa ao princípio
Vários políticos condenados ram. Há grande número de I

con- constitucional do contraditõrío,' a'r'

serão beneficiados com a decisão denações. assegurar, em tôda a sua plenítu-
do Supremo' Tribunal Federal, Todos êsses processos, agora,' de, aos acusados, ampla defésa,'-

entre os quais o ex-governador poderão ser anulados, desde que com todos os meios a ela, Ineren­

Leonel Brizola, almirante Cândido os intere�sados recorram ao SUpl"C-' • tés (Cons. Fed , !lr�,' 150, parágra/
,

A � a g ,ã o, ex-governador Miguel, mo, Tribunal Federal..
'

fos 15 e 16).

Arrae�. _
OSuperior Tribunal 'Mimar

, \

salientou que, "na v�tdade, o Códi·

JUSTI'ÇA MILITAR PERDE go de Justiça Militar não foi omis­
, As auditórias militares pEO'\;iden- so, deixando de inél�ir entre os

ciar::,na, citação dos réus por meios de citaçãQ, a carta ,rogatóri�
cartas rogatórias; Mas o Mini's'tério entre aquêlés' meios porque o mili­

'dãs Relaçges Exteriores a� devol- tar não pôde se ausentar sem ,licen­

veu, salientando q!!.e não 'possuía 'ça e o asjJado revela o propósito
Iseriviço especializado para executar de não, comparecer' ao processo

a versão para idioma estrangeiro, -

para se defender;, resguardando-se
como também de verba para aten- com o asilo".

'

der às ,despesas decorrentes, da O ministro Adauto' Lticio, Cardo:..
versão. "Êssa informação, prestada so, 'ao prOferir seu voto salientou: I

E INDUSl'RIAL -
'

,

,ENTRE 21 E 29 DE �ETÉMBRO

LAUDO

Fundação Serv�ço,Espet:ial de Sa�de Públiça
Dir,I,oria Regiona� de ,Engenllaria 'Sànilária do Sul

COMPLEMENTAR. DA CONCORRÊJNCIA Np 1/68 ,,'

"

OficÍais
LAUDO

I L FIRMAS c; O N C o R R E � T E S: 1 - S.A.'TUBOS BRASILIT(
2' - ,ETERNIT S.A.

, /,

3 - CIA. FE�RO BRASILEIRO

\

'

4; - CIA. METALÚRGICA BARBj\.RÁ
5 - elA. HANSEN INDUSTRiAL
6 - PLASTAR S.A.

'
'

\ '

/'

.-'

, II - DOCUMENTAÇAO: A 'documcntação' exigida c apresentada peIa,s firmas
f, ... ",' d' 'c, d

-

d
. '",'.

,-

, .era,uar e ·acor p�on\'#\Q,*"'&.������>t.-�� ��""""'{,.Io' 11.ii�'" ",.', fi I I r t" ..., ,l� '(."'1 (;-;,f;.o E.r" ....-:'" ,,, $\>,�.'.,
III ..c_ PROPOSTAS: As propostas apl'eseptadas atenderam às condições estipuladas no Editat .'
IV - ATA: A Ata da CO,ncorrência, lavrada llelo Se eretãtio da Comissão e devidl!lD.énte' apn)vada- :pela

Comissão e Concorrentes, acha-se inscrita: �' livro próprio de Atas da DRESSÚL. ; ��,c';j ,�!i-'��'
.

V - JULGAMÉNTO: Com base rÍo/ critério' fixado no Edital; pelo menor prêço e' meQor :pr��'o 1,1ijc"
entrega propostos, a 'adjudicação da ,clulcOrrêitcia coube à Firma abaixo�di'scriqU�alÍ'a;;� '®:$:�of,j;,

• � .� .. � I ',( l' l)� f,b-i.!·, 'f-

,l1�e relação:
'

'
'

..<, ''1'
"

',': """ t
\

�:;;i'i' ;t.;�d,!\:.\'·' - ::,t�' ;":,j
�

"�'
'ímm:�'DÕ-:í:-,li6tOBAL -'C:IF' ,·;;P.RAZO MAX .

'�':�:;J .�, �Í;,:�'.'ii'l' ,..
. _'

EDITAL::', (NCr$)
.

ENTR.
C!DADÉ •

S. Bento do Sul - se B

pomerhde - SC B

'Campos Novos' - se B

Urussànga - SC
' ,

,B

VI "T OBSERVAÇÃO:' O impôsto sôbrc
\ '

,I,

NCr$ 15.014,52 .
\

N�rS 20.539,98
NCt$ 40.227;10

NCr� \16.913;66
produtii� industrializados

50 dias
50 dias,.
50 dias;'�';'_
50-dias

l IPI) não está incluído. '

'C<;)N VITE

De conf'ormidade con1. os têrmos' do Edital, da con wrrência n° 1/63 c com basc no LAUDO 'a�in!,a::,cs- '

ta convidada' a' comparecer à Se'de da Diretori� R,� gional de Engenharia Sanitária do Sul (,DRESS�),
no diá'10/9/68 às 17,00 horas,' para a�assinatura dos respectivos contratos, 'o representante 4á fir­

ma PLASTAR S.Á.

Floril1ÓllOlis, 6 de setembro de· 1968.

,I
'. ,',

I "

EngO Mário Ricardo dos Santos - Presidente da Comissão l!le Concorrência
\

'
,

Eng" Wener Eugenio Zulauf - Diretor Regional da Diretoria Regional de Engenharia' Sanitária. do Sul ,

-

' ,

I,
!I

o Go�ernador Ivo Silvei;�, qJamÍo de sua' visita' ao
admirando a mais avançada l.inha de, instrumentos

da rbilco Rádio c Televisão., O proprictario'da CA
-

sHa c flgl';ldece

< "'-- /\ '

,
"

,Stand da "éASA SANTA MARIA" lia lá 1;'AÍNCO,
mú�icais Ghulini � a 'Magnamlne linha Solid States
SA SANT� MARI� 'scntc-�c honrado c<J.t.u eSla \,i· �
pC!lh(lrmlamt:n�c,

\

BODAS DE OURO' :-
......

�-.r---,-'
(J casal, Walter Lange 'e Noêmia Amaral Lange Ies­

tejc 'hoje seus cincoenta anos de vida conjugal, cercado

do carinho 'dos filhos, netos, e bisnct'os. O Sr. Walter

Lange é figura rriuico conhecida e benquista-no sociedade

florianopolitana que o terrr CpIlÚ) o .exemplo do "pater- t :

.' i,o Oí! \

Iarniloe"; Jornalista, colabora' com O ESTADO escre-
I � r I

vendo semonalmente uma coluna, "Acontéceu Sim ... ", '

muito lida pelo que oferece de pitoresco, em estilo e gra­

ça.vNa socied'acle sempre se.afirmou :co$o' umjhomerri .ãe
iniciati�a:s, sendo o único, sócio' fundador' sobrevivente

•

'

,
I, "" :) I '\ I '\ ;' ;

,

dos Clubes 12 de Agôsto e Lira' Tênis 'CI ube. "Foi, duran-

t� muitos anos presidente do Clube Náutico Ríachuelo e
'

do Avaí Futebol Clube. Notabilizou-se como desportista
de escol, sendo sua presença compulsória em .muitas ou-

tras sociedades dessa natureza.
'

"

A família' Lange-Amarol é hoje constituida, além do

"casal orá" 'festejado, de sete filhos: Joel, casado com D.

.Gualbertina 'Jackes Lange; Paulo, gêmeo cem Joel, case-

'd� com D. 'Rosa Marra Lins Lange; Walter Filho, cas�d:o
com b. Lucy dos Anjos Lange; Clara, cosada com o Dr.

José Antônio de S.' Thiago; Rubens,' solteiro; .Hélio, ca­

sado com..D. Heloiza Moutinho Lange e Stela, cisada

com o·Snr. David Livramento. Aíé-:l"ch�,J sete nh;s, (:1)11'

tituem a família, mais vinte e se tr ictcs e �,�;s bisnetos." <,
I

,
...),

num total de quarenta e duas pessôas.

'.0 ESTADO cumprimenta o C 'sal- que fe teja �uas

"�odas de Ouro," formulando, candentes, votos de pere­

nes felicidades.

(Cont. da 4'. pág.)
se lhe dirigiam. 'PO!'iSO dar

o meu testemunho ares-
,

I
'

," peito disso, porque, haven-

do, por vêzes, nésta '

mes­

�a coluna', aludido ;]. efi­

éiência do PLAMEG e à,

capacidade de seu dirigen­
te, dêie ouvi o, pedido in­

sistente de ,que evitasse 11

referência à sua pessoa:Era
assim 'desll,mbici?sO, mOfles·
� o,. rÜ1J \egadn, E assim ele"

vou a morte.

') I

/, .

"Seu criado, obrigado"
Lista de Telefone Própria Para Florianópolis
- DISTRIBUIÇÃO GRATUITA-'

_ ' a todos· usuarks de telefonesf

PUBLICA:,

Todo"s Telefones por ar dêm �d�",
NOMES�E SOBRENOMES (em o.rdem alfabética)

- ,

NÚMEROS (telefones em ordem crescente)

RUAS (endereços)' c1a;sifié�do (q\lmércio
\ indústria e profissionais lib�rà'i�)

,

) 'j','

. {\ )

LIRA TEMIS ClaUDE,
PROGRAMAÇÃO DD MítS,:ó�f SETEMBRO.

/ DIA}5 - FESTIVAL DE J\JVE�q� � ��ÊNtÊR-
" .

(
RAMENTO DA 1.0 FAINCO. ". ", �

�'DIL\' 2'1 -�SOIIrn DA PRTh�ÂV'ERA:'-:!..'A.rltE:d
�

\
-

� . �

SENTAÇÃO DE ROBERTO CARLOS >E RC 7' ,

') !
,

DIA 28 -'BOITE NA COLINA..� ORQUESTRA'

DE ALDO GONê:AGA ; :)if�i

,

I

! '

plfrida Jonsen de Mello, filhos, metas e bisnetos de

seu inesql!lecível chefe, agradecem a todos qu,e os confor-
,

I ,

taram ,quand� do falecimento de' ,

.

,), LUIZ ARTEMtCIO DE MELLO

'e co�vida'm rutlS parel�tes e 'amigoJ para a missa de 7° dia"
- , 'I

\ \

"-

que mandam celebrar domingo dia 8; às 8 horas, ma Ca':'

'tedral Metropolitana."
�'

Aos qu,é �omparecerem a êste ato de' fé cri�tã, 'ante�

,cipam agradecimento's ..

\

INSTITUTO NAtiONAL' DE
PREVIDENCIA ' SOCI,AL

CONCURSO PARA AUXILIAR DE ENFERMAGEM

Torno público que a prova Básica' e Prático-Escritá,
11 '. I \

de concurso em referência, será realizada no próximo dia

22 çle Setembro de 1968, às 8 horas, no Ir-: STITUTO

ESTADUAL DE EDUCAÇÃ sito- à Avenida Mauro Ra-

mos, s:n. _
f

,

- Os candidatos deverão comparecer no local acima

indic�do, no mínimo meia hora antes da fixada para 0-

'inrcio da prova, municl.,os de seu Cartão de Identidade pa·

ra Concursos, de I caneta esferográfica ou caneta-tinteiro
al;astecid'a tcom' tinta azulou preta, �ão sendo permiti­
do o uso de tinta 'de outras côres.

Florianópolis, +8 de Agôsto de 1968

GUALTER PEREIRA BAIXO

PRESIDENTE;

_NSTITUTO NACIONAL 'DE"
� "PREVIDENCIA' SOCIAL/

CpNCURSO PARA A,UXILIAR DE S�RVI'ÇOS
..

"MÉDICOS
'

,

Torno púb,lico que a prova Básica e Prático-Escrita,
,de concurso eril referência, será realizado no proxlmo
dia 22 de Setembro de 1968, às 14 horas, no INSTITU­

TO'ESTADUAL DE EDUCAÇÃO sito �L _-\venida Mau-

ro Ramos" s.n. I'
'

Os candidates deverão comparecer no local. acima

indicadO? no J1?ínimo meia hora' antes êb l.Íxada para o

início da prova, �unidQs 'de seu Cartâo de lde'ntidade

para o Concurso, de paneta esferográ i�" ou caneta-tintei­

ro abastecida éem til1b.-a�ul ou preta, não sendo permiti.
do o uso de' tinta de outras côres.

,

Florianópolis� 8 de Agôsto de, 1963
GUALTER PEREIRA nA!XO llllliSIDENTE
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••

miO
Cinco llal'iid(j,s serão. jogadas na

tarde de 1)"'1 '-, i"-laf.,valendo
pela .nona ,Campeonato
Cataríncnso 'i' ,', '":0

'

Especial.

Nestá Crrr � )"
Ferrov < ... " 'f"

dos me !.

Ievando-s f' ,"

ção \d� (

n •

l,'�"?N\e Avai e

�

--:10 um

(' 3�a, isto
'o a posi­
_ J:..e" que
:=_iHssando

'( ') ":" "erna­
-; melhor.

I l?ore:'�: 1.

I clonat, ! e
CJ ro, pois

.u�nrlpfolg�;.'â U", {

o time de J. '

atuando 'te
Aval, qm:

'

vencer, �1!'1
vitõrla. "

diante de "-.

Sua sexta

domínge, C7"1

a íncentívi' J"

c e r t a m e nt

'�'3 cam a

'Dias e

: ,
,- ··'_nc:'l.?tou

I

tn:'de de
�. ';', fi "'dra, tendo

nnassa ao e<'t'«") ,'"') .... ", Pocaiuva,
o "Leão da' J,

• "p"!i'ará a,
,

reabílítaçã� lY ""
-

� v', � canse-

guí-la �('.,C') " ,,-,,-,�s fun-

cionam cç_ '" 'rH,:i.!;ão
com 1I-e. ao!?
marcili1':tr.s, t 'cedorcs

i

Os quadros, salvo alterações,
,poderão atuar assim constituídos:
:VEm'iovIAm:O' ...:_' Ângelo; J, Ba­

:Üsta, Tomé, Li\dinho e ,�l'llesti};

lider

AS DEMAIS PARTIDAS

,',

uu�rnições nas regatas
I

avaianos não compreendem, é Tóia e Bruno; Lado, Vinício, Mígue-
como o Av.�i, embalado como lito e Heraldo. (AVAl - Mão de
estava e' bastante anima,do, e con.• !,' -Onça; .Ronaldo, Deodatoj- Zilton e

. fianje com a vitória colhida diante _ Hamilton; Nelinho e Moenda; Ro-
dos itajaienses, foram cair pela' gério II, Rogério I, Helinho c
.contagem' de três tentos a zero, César, Vaãter está com seu con-

sabendo-se que o' Perdigão, com trato suspenso, razão da contrata-
nove- pontos perdidos, não reune ção de Hamilton,
credenciais para tant�, No 'mesmo
i' \

Iecal. onde jomoou o Aval, o Marei-
Iío Dias conseguiu estabelecer dois
.tentos a zero O Ferroviário possue
realmente uma ,grande ;.< equipe
Talvez a melhor' 'do campeonato, Próspera x Perdigão, em .Criciu-
como estãe a dsmonstrar os resul-. má: Marcílio Dias x Carlos Renaux,
tados 'obtidos: Até agora foi ven- em Itajaí: Hercílio Luz x Intérna-'

, cído uma única vez, listo na, quarta cíonal, em 'Tubarão e Caxias x
, .

rodada, sendo autor da. proesa o Comerciário, em Joinville, são as

conjunto do Caxias que-na oportu- demais " partidas da' rodada, de
nídade contou 'com os fatores', amanhã, Como se pode verificar,
campo e torcida .

.

O público por' 'em Importância o choque' de Tu-

�erto; que não 'quererá perder o barão ' é o principal desta nona
encontro que poderá vir a, ser o ',': ,,' volta', dó certame, visto ocupar ;0
mais sensacional é', equilibrado d�'

'

Internncional :1 posição de líder 'ao
campeonato, pois tantQ Avai como. larjo 110' Ferrcviãrio, fazendo êste :

Ferroviário têm tudo, -para: realizar- a pal'ti,(ta; ,número i dois,' visto 'estar)':
um espetáculo ao' gôsto da torcida, o Hercílio Luz melhor colocado de)

que o Avah O Guarani folga na

rodada, descançando assim para}l'
o:n�tch: que na rodada seguinte
sustentará com o 'Ferroviár\o" 'em
Lages,

Amarrbit 4, 1
'

"t" ,SUl
que, espe" (::"2: '. rrj .3sc:,j.-t:tar

ág'uas caL"",n< ,," ',�, � l�:tátk,t
do esporte I ",";Te r "�'eas
constam do ' ,

.

J, f.'"�qn�zarlo
pela t;*:ef ,) '" 't-"") �,anta
éatal'ina,'õnJ 3 \ .... Llpm--

"

e c f:Eimoíante� s;(o o

páreo, por e

da c!!;tego��
®s) páreos .

�,

us páTCr-S .,;; ..��.. 'l' l.e, 2,·::;esar.
de nos r i 1.""} �n "lretirenl
'os eXl'0e _: �0,

� ('" (m,hoâgem
nesses tipo.: (le h.r;'�� - Edinho,
que p;recisa _: .. ' lfJ estágio,
'tl1l.l1sferido �'� -:; '1:10, 'Rnadmelo
para o Aldo {ito", e 0iqúinho, que
serâ' o voga '", &7 ,f,,') e do, oito

martinel.inQ . 1'K ", I a Bia e�tarão

Pl'atts pelo' 1,1) "'?' i e' Marinho,
pelo Riac}-I', Jl0, :1 ,ta 'DfHeCel' um

duelo de 'bm'1s II 'Q.,.,o"n;' es, O títàl0
da comIleti�ão :rrmtutina de, a.manhã
estará entre YfT"

,.

�.: e Riach'11elo,
isto em tG('"s Ni 'WJP:::e tôuas 'as
-provas, ha'ven,do 1!l.u1ios que apOli.
tam.o rufi",f' '''0' () como ligeiro
favorito, mel' ê

.

,iC 5"'1 Jong'o' pre·
paro,' aliguG ::.n, i2 'de

_

ter o

RiaCflll'elo sof�'-�' o §e"l.�íveis Idesral-'

qil�s, com-as sa51{'l de três valores

.1 "por excelência-: Edh:]:lO, Alfredo e

Chirighl)1i i Mas <t5 oi-rigcntes eOIl'

_liam nas por",;
.

� �.t 'l/ ralJazia-

da alvianil que saberã,o condqzil';'
como de. outras vêzes, o clube ao

sucesso, ainda mais ('gora que
resolveram\ o problema da falta de
um "oito", com o lançamento �'to
·mar, domingo último, do outrigge:r- �

que levará o nome (lo grande poli­
tico do passado que' foi Francisco
Benjamin Gallotti,

3° ENTRE ALDO LUZ E

CACHOEIRA

A terceira colocação estará, entre
Cachoeira e Ald<;l Luz, ambos ainda
atravessando fase de recuperação.
O vermelho e branco da rua João

\

Pinto ins,creveu·se em apenas .cinco'

páreos ,e os joinvile�ses em oito"

O, Arpérica, de Blwmenau, nã� tem
,

chance alguma: a(não ser no pãreo
,

de yole, categoria 'de principantes
em que poderã� surpreendér, No

outro páreo em que se 'inscreveu
- 2 C()ffi - não acreditamos que

esteja, de posse de uma guarni.ção

à, altura dos demais concorrentes
Todavia, podenios estar enganados
e o verde e preto yoderá por duas

, \ ,

vêzes cruzar, a lin4a de chegad:.l.
como vencedor, Em esporte, tudo
é possível.

t\.-"

o PROGRAMA

-o programa tla competição, está
assim elaborado:

1" páreo - 4' éOIlU Novíssimti�'
.- Concorrentes, pela ordem das
baliza's, Aldo Luz B, Martinelli Ri;
Ria,chuelo B, Cachoeira, ,Aldo LJi;ll
A" Riachuelo A e Mal'tinelli'A.

�

'2" páreo '- 2 sem':'" Classe, Abét,
ta - Concorrentes,: Martinelli n,
Cachoeira, Riachueló e ,Martineli A.

3° páreo - Singleskiff - Conéor­
rentes: Aldo Luz, Riachll,elo B"
Cachoeira, Martinelli e Riachuelo A,

4" páreO - 2 com -;- Classe Aber�
ta, -, Concorrentes: Cachoeira;
Riachuelu, Martinelli e Amériéa. '-

.

5" páreo - 4 'Sem - Classe Aber-
ta Concor�entes: Riachueló,
MartineHi e Cachoeira.

6° páreo - Yole - Estreantes -'­

Cachoeira, Martinelli' B, Riachuel10
A, Martinelli A, Ald0-lL�z e Ri�chue­

> lo B"
.

'

7" páreo - Doubleski!f - Con,

correntes: MartineUi, Cachoeira, e

Riachuelo,
,

8" páreo - Yole - Principiantes
-} Concorrentes: Martinelli, Ria­

chuel0, Cachoeira, América e Aldo
Luz,

9" 'páreo Oito remos - Novís-
simos - Concorrentes: 'Martinellí,
Aldo Luz e Riitchueló,

I

poderá ser a prim�ira
,

BZ
/'

gra )�ntratação do Bvaí
o meio-campo :Zr�Ú"7.11.O, que� aié

há pouco tera fI\ '" utacava-se no

Figueir�nse co. �o
' l' dos jogado­

res mais ex:veri'l ei'�",',(Js tJ!o Esta­

do, sendo mesmo o pO'1to alto da

equipe oricntada,p:"J: Ce,rIos A,lberto
Jardim, es't'� �� cogitações ',rla'
nova'- ruretorh (:') t -'B" núe ,tem à
sua:'fl'ente p ,--,' J,e �'1 Valmo!'

80",res. Zezinho, � �civ"l'em êxito
as' negociações, porlm'ti 'em nôvo

ambiente, deln'{ml-"\'al' l'l1eJhor as

suas apt.iliões ("e jl}�a,1ol' de gaba­
rito, O nevo m 'c" "1 :W�h"iO vem

desenvlJ!vr-r '" < ,�.""'� �I-'vidade iI"
Clente '('0 . ", S'e"1do
met&s prÍuciJ!" '., a ."',,,,,'1l1anha da

elevação do nJu'.leE.O de assopiados
e organização de uma grande equi·,

pe par,a a temporada de 69, Fala;
.

se na dispensa de Acácio, Eurides
I e Valter, os dois, primeiros multâ­
dos por, não terem acompanhado'
a delegação \ do Ávai a Videira,
send,o multado eom 40% de seus

VenCill'H�ntos e o ultimo com con·

trato suspenso, juntamente com o'

segundo. Foi promovida 'a volta
do lateral Hamilton que poderá
formar na zaga amanhã. contra, o
F�rl'oviário , (> Departamento,' de
Relações Públicas do Avai envíou­
nos ofício; dando ciência da con'5-/
tituição da nQva diretoria do clube,
que é a seguInte: Presidente­
Valmor Soare's,; 10 Vice·presidente
.....:.. Izauro/Veras; 20 Vice·presidente
�' Nicoli�o ", Tancredo'; '30 Vice-pre.

,
"

,sidentc '- Luiz Se.bastião 'Ramos;
.

Secretário g'eral ..:_ Osni Meira; i,
Secretário :_ Tertuliano Xavier de
Bl'ito' 2" SeCl'etário -, Nelson

Santi�go' de Andra�e,; Tesoureiro

gel'al'� Saulo Santo�; I", Tesoureiro
. _: Joãô ,Opuzka Júnior;', Departa-.
��rito Jurídico - Alexandre Evan· '

gelista e ,Walter Barros da Silva;
Departamen.to Patrimônio - João
Soares'; .Departamento Futebol -.-\

Cid' X, A, Gonçalves; D�párta:­
mento Relaç,ões Públicas....,... Álfredo
Heilmann; �epartamento�Publici­
dade - pauJo Martins; Orador -

Fernando, Caldeira, Bastos; I Conse·
l'ho Fiscal -'Dinarte Borbll'; Ósval-
qo Silveira e 'Adernar Alve!;,

.,

o emadorlsmo
diá a /d,ia,�

.)
)

NADA' SÜBRE o �RASILEmo - Muita embora a

Secretari� da F�deração, C�taún?nse de Futebol tenhc

cabosraíado à CBJ ccncultnndo sôbre ás d:sputa�' do
'" ..", ,

,

próx;mQ campeonato bràsHe�r,o de .amadores, at,s ag!(l!',a
nã�' obteve ,resposiâ� daquele órgão 'ntáx.mo �b� desporto
nacional.

REGATA VAI DAR BOA A regara de Novíssimos
prograrnàda pela FASe, para o manhã do próximo do­
mingo, poderá, alcançar êxito totol pois pelos tr.ei n amen','
tos das guarnições, f1z, crer. que: 'teremus um duélo

' dos
mais sensacicnois. Aldo Luz, Riachuelo, Martinelli" Ca­

choeíra e América estarão lutondo páreo por páreo, 'dos
I c

• t I.� , r.
" ,

..

nove programados.ern 'busca do .título,
. '_ """

.

.
,", \ ,', ',' r'

MARTINELLI E RIAtirU-ELO OS MAIS COTADOS
�, Segundo' opiniões dos 'elemento,s mais 'chegados, aos
c1,ube�' dr' ilha, Martinelti c Ri?:chuelo ostentam meiJldrcs
condições para vencer a Regata de Novíssimos, pais o

Aldo.''Luz 'co�ta cCiú,:gram'e I!_wnero de !)tlétas aind3 sem

có�dições de_ disputi:')" o. certame. As, equipes do interiOf
. _

.. l •

podem surgir, COIllÔ' "�zaJ',".'
/ FABRICMJTE' vva J (�ARDOSO B!TTENCOURT - MACJRO R/\MOS,64'

Ti .ÚIlI.�NÕpàLlS, SANf,o, 'C,ó.Ti'flINA -

PUDL,C

F'

�'AGRldjtcu�EN'r�J E :MiS8A 1.0,
MARIA TUNES BECKER

CRUZEIRà:vOLTA A JOQAR-- Tt:remos na nOHt

de segunda-feira, nesta ,capital, o pros<egu,imento do C;er­
tame catai'inense cl� voleibol niasctllin6,' quando estar;ão,

, se defrontando', os elencos do .Cruze.iro lo�al e Vasto V·er- '

de de Blumenau, nl!'m, préliq que' se �iigur? como 'do�
mais eql)iJibrados prometendo bom colOJjclo téénico, O.,
cotejo está pr'evistó púa às 20 horas.

DIA

Os filhos: 'VILMAR HENRIQUE BECKER, NIL­

"SON JAIME,,'HE,LIO e GONZAGA e genros JOSE os-
... ,.' ..' :_ -

"

-'�

NI BRUGGEMANN E JACOB MOMM FILHO e, no-

ras e netos �gradecem se'Íls.ibilizados a tÓdos os que con·
_"

_ D.

fartaram.: �l'O doloroso trànse por que passaram. e convi-
, dorn os pa�en�es º- ��)ígos p3l�a assist;r�1l1'� TvJ'iss�' de 7,�
Dia, que '"f:não celebrar no dia 10 cio ,corrente, à" 645 110
1'18, na Igreja Matriz No�sa Senhora ,ele F::ítirna no Estrei-

TREINOS DE ATLETISMO NA E. X. 'M: -"Os prtl-
ximos treinamentos das nossa:� eqtüJles ':de, atletism!1 estão
marcados par� a pista ,]n. Escolà de ;-\préudizcS de MtI­

rinheiros, 110 Estreito.' 'Equipes nl.3sculhla e fel�lii1ina' es­
tarã�-aprim�i-�Í1do suas qualidades téci'iica:s' sob a vistas

to,

Pór_ mais êste ato 'de fé e anlizadé, antecipadal11c'n­
,te, <:)grade�el11,,de, seus respectivos tl'eÍnadores.

')-
.

tii

NA AGROPECUÁmA

/ .

I

" "'"
1 I I ) ..... ;, !.:'.' �

',. )
� • \'� ",_, � f. I (\ .', ; r f , • ,.. ,�

'I'

\,

e,'u""

II \ '

NO o E I D
(e cresc

T
)

H

,
,

,NA INDUSTR8A

/
'A c MAIOR 'RÊDE 8ANCÁR�A CATAFUNENSE \

."

"
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Alimento é pouco para,
que seus porcos atinjam 0,

pêso ideal. E preciso
também controlar' os vermes.

"

':'.
, ,

.' "

/ (

\ �
;

"1 I.), '
, ,

\'pjYGR9M)X é o único verrnifuqo P!8v,entivo.
: 'MfstI,Jtado à ração; HYGROMIX exerce um contcóle
1'� .

'.' I
-.. I

\R:!lfrf.lân\ent�, do� vermes, evit�ndQ as verminoses: ,

i'\ "êlél esterillza os ovos QáS vermes, ,imp:édi,ndó'
'\:""', te-infestações; Por' issO', porcos trataõos' com '

HYGROMIX nunca têm verminose'. Aproveitam
muito melhor ,o álimento e mais depressa vão para o abate.

,

,

E: você lucra muito mais. Use HYGROMIX, I'
I

. '"

HYQROMIX,
,

mais, um bani produto,

.�/
\1

[tANto - PRODUrOS AGRO-PECUÁRIOS E INDUSTRIAIS
(Divisão de 'Eli Lilly do Brásil Ltda,)

Av, Morumbi, 8264, ex. P; 308p1 - Silo Pa\)lo

\ funuação SerYi�B fs�e,��lode Saúde
-

rú�lica · Diretoria
Re�ional de °ln�enharia Sanitária do Sul· 0'0

'"

,

I�' ,

" MÁX,ENTR
,-

, '

S";B. ao St{r ��\,d�. ." <,

P J-,.... f-o �"r7'::.,:.� ",Q!llerode" _;_, ,se. ' I -

�Pfupos Novos - se.
'i t��pos;N éJVOS -' se.:

Urussanda '---,- se..
I

'

•. b ,.'

�ç�ss,mga '� $C. , ,

VI(:'" OB'SERVAÇÕES:
, 1'\ <'

, :A NCr$
NCr$
NCr$

99.418,95
60'.248,92
230.245,]9
122.861,74 '

30.124,05
2.639,87

120 dias' " I:S,A., Tubo� Brasilit
9'J' diás

.

-,�.A. Tubos Brasilit
120 dias Cia. Ferro BrasJleir�
90 dias . S,A. Tubos Brasilit
] 20 dias . Cia. Ferrol BJasíleiro
150 dias

-

Cia'. Metalúrgica Bài:bárá.,

\ \. 'Á

NCr$
NCr$

A-I

A (PClrte)
(pa�te)IA NCr$

O! lm.p6stci' sôbr(( pr'ôd:ut?s 'ind""ustrializados ,(Ipi) não está incluLclO.
A adjudi,ção dos 'íte""ns B do Edital será feita posteriormente.

. CONVITE .
,

I ,
'

J?e conformidade� com os tênnos do Edital da Conporrência nO 1/6'8 e com' base no I;:;audo acima, estão convida-
das a comparecer à Sede da Diretoria Regional de Engenharia' Sanitário do Sul (DRESSUL), �1O dia 10/09/68' às 1700
flor "

. , ,..
...

"

a!, para a aSslllatura dos respe.:tlvos contrato<, os representantes das segumtes firmas: -'

�A TUBOS BRASíLIT,· CIA. FERRO BRASILEIRO li CIA. METALÜRGICA BARBARÁ: /
! ... �'

- ,

:' ,

Florianóp?lis, 2 de �etembro ele- 1968.

Eng.o l,\1ário Ricardo-dos SQntos
Presidente da Comissão de' Concorrên,cia

. ,

Eng.Q Werner Eugênio Zulauf

Diretor Regional da Diretoria 1}egional de Engenharia
Sanit'ária do Sul

.

"

.. ' " (

"

.
,

preço' voltar ao' seu nível anterior',
será estabelecida uma redução de

2;5 por cento nas. cotas,

O Brasil sugeriu também que
r;c,ja aplicado o mesmo processo
no' caso inverso, de modo que as

I :!uções que ohtiverem aumentos' de

c<"t? <lo melhorar o preço, ultrapas-
8M'(�C o limite .da lista,

,
sotrárn

'1:',''1(." rcdUq�'i0 de 2,5, por cento no
,

. á,�jl�eI1tÓ ç:tmnr!o a cotação n)lt�:r
I �._ iJÍvel ordinário

Os' estatutos do Fundo .devern

estar prontos até o diil. 31 de

dezembro e espera-se que os trá­
� balhos dos grupos se' estendam

pelos próximos _ quatro meses." A
.reuníão do Conselho continuará
até quinta.' ou sexta-feira da próxi­
ma semana, pois além de todos os

assuntos pendentes deve debater o
'. \ .

,problema de orçamento, eleger
x

autorídades e resolver' vários pro­
'. 'bift.nás de -caráter admlnistrativo .

ESTOQUES NOS EUA
-. 'Os estoques visíveis de café dos
�Est�dó� Unidos, são estimados êm

1,6�3,OOO sacas a 2 de setembro,
�contr� 1. i39 . noo sacas na mesma-

Conselho. Internacional. do· Café fixa
'. , -I

preço maximo para aumentar. corns

,,data� do ano passado, As entradas

de café, ,desde-o comêço do mês de

agôs1o, são calculadas em 2, 172 , 000

sacas, Qontra 1,640,000 sacas no

'período correspondente do ano

passado,

/

I,

,",
.

tante mesmo, t! que VOl'l' vai rIC�H enlusl;1<:;mndo com a

pUjC1Jlça de Sallta Cat,�nna. Ao cum(H n;ll:!ltarmos os l)[lJ­
IlWfOfC'i dJ FAINCO queremo"" lambem, mrl1l!fL:Slar a

nossa �..111"fa\(lo pcr In\'(,1"11105 colaborildo para o sUCt!­

SO da promoção
Vi,it" " rfdNCO

PREFEITURA MUNICIPAL· DE FLORIANÓPOLIS
ADM!NISlRAÇÃO ACACIO S. THIAGO

;'

Ari Bur'gerodlz que lovêrnoo··Y,ai:õsar
crédito pata' moD'emi.zar 3uricullora
\' - J"

'1 . � i"

,t �. �
•

f ,;
I: � k-'

A'
.

informação ê' de fonte ligada
,.to gábiriete do Ínterventor, General
Luis TourinHo e que, admite ainda

. haver naquele jirgão' "muita cóis:t
. , ). ./

a ser ',desco-berta' e consertada".·

Informou-se também que continua
NqVA FASE, . "

ii, "ser ';eaÚzadô, n'oromalmente, (}

'.;A pl�Ílpeira fase de' runclonamim.
, to � do sistem�' d� crédito tural,

cadastramento 'das propriedade� ,

;'.
I segundo o, Sr. Ari Bui'get, caractc-

rurais, sendo c a demora, expUcadíl
I , , ,," "como ' conseqbência' da extensãJ

rizou-se. pela, implaótáção 'dos dis-
do \ 'território., nacional".,

positi:vos' legfl'i� Çlue deter.ruinarllln CADASTRO '

a!�destinaç.ão: obrigatQria �de· uma " ,

p\lrcela dos, depósitQs ,do sistema Apesar da revolÍl.Ção sofrida pelo
bancário. em'�,átividades, rurais, a' i' ·IURA, no �ês passado, a Divisão

.

tIDl!as favoi�ecidas. A ,implantação de Cadastro. ,e Tribut;tção não

4�stes dispositivos vem ocol'rendo sofrea grandes alterações. O ser-'

"� mais de um ano, e pelas estim;l- v�ço de levantamentos das prOl)rie�
tiv�s oficiais, errr,1968 a rêde ban- ,dades, rurais continua, tendo sido'
cária privada aplicará em ativida- ,r.eali:z;ados até' o' momento '3" mi�' :
des, rurais cêrca de, NC�·$. 1 bilhão,

'

"·IheBS..;e 900 mil r�gistros d'e imóveis,
.

enquanto bancos fedétais, e esta- .. Ainda êste ano deverãQ ser, .reali�
duais aplicarão NCr$ 2,2, bilhões. ,

' zados mais 1,5 milhões de registros
-10: total de NCr$ � bilhões diri� '. de àrreI_1datál:los e parceiros, e·'
gid0s ao campo" no entanto, em seus consequentes contratos 'oEi-

, sua, opinião, terá muito pouca dais" segundo informa o diretor da,
inÍúência no aumento de nos'sa Divisão de. C�dastrp e Tributação
relula rural; se não' fôr "acOl�pa- do IRRA,.. eng,enh'eiro Renato Nasei-'
nhado de um e,sfôr.çó de" dissemi- ,mento, I Rev�lou "ainda que, apes:ir:
n�çã� (le,""novas t��nologias-, J�ste

'

.

da defiCiência 'de verba da 'exis� f

é précisamente '� Objetivo dá se- 'tênciíl de. b,ureiras política� dentr�'\ ,

gunda fase, .agora iniciadi com o
. do próprio Instituto" "tudo está

,navo regulaIT\ento. funcionando, O que 2nda devagar-

BALANÇO
é copsequência ,da extensão do

Corist�ta.;am as autoridades, 'de
território".

�nl
'

exame' dos resultados dá., pti- A tributl!.ção, tanto, a progres�íva
meira fase, a' ocorrência de três como a regressiva, continua a ser

deficiências do
�

sisteID:a: a) a apli- realizada no'nrtàlme�te:· desmen-

c,ação. dos 'recursos não' era sufi·
.

findo êl� qualquer boato, no sentidó-

Cientemente 'fiscalizadã, süjeita, de qUe aquelas atividades houves-

'port,anto, a désvio� para outras sem sido suspertsas com a P�SSt;
atividades; b) a aplicação dos l'C- ' dO nôvo presidente,
cursos era dirigida principalmente

.

IMPORTÂNCIA

para, grandes operações, nã,o b�ne- Suspender. a arrecadaç.ão das

fiéiando, na proporção desejável, taxas, na opinião do -Sr. Renato

os médioS e pequenôs produtores Nascimento, seria sentença·. de

rutais; c) a apliCáção dos reCursôs morte para: centena,s de munici,
voltolliSe quase sempre para a pios. A maioria dêles'� aproxi.
cc,;uercialização de produtos agrí- madámente 4 niil" -, tem na ar.

colas, pouco atendendo o custeio e recadaç.ão dos" ilmpol>tos rurai�,
.

os' investImentos rurais. mais de 70% de sua renda total,
IRRA TERÁ NOVOS INQUÉ,RITOS processo que está' sendo realiza.
A apresentação ainda esta sema·' qo agora, através de uma rêde

na das con'clusões dos inquéritos hancária com 2 043 agências, que.
administrativos abertns no IRRA encaminha, diretamente à conta

quando da intervenção federal em da .Prefeitura 80% do arrecadado,
,junho dêste ano, deverá acarretar ,sendo os 20% restantes destina.
novas dimensões e abertura de dos ao pagamento. da taxa de ser.

novos processos. viços do IRRA.

j.,

'. ";LOND_RES E NOVA YORK�'
-,

"ro):111Sfâ" no -aMe passado, gfáças
Um grupo especial de trabalho ao sistema da seletividade, pedem

do Conselho Inte�nacional do Café um nôvo aumento para o próximo'

'disse, ter 'fixado o preço máximo ano cateeíro, que começa, a primei-
de 37,40' centavos de dólar por 1"0' de outubro vindouro, Os pro-

libra-peso, 'para aplicar o. mecanís- dutoras brasileiros, que no, ano

mo da reserva especial do convênio passado não conseguiram -revísões

dêsse produto, ',segundo foi reve- frwnrá-véis de sua ',cota 'p!:J!o síste-

lado em círculos autorizados. l,na de seletividade, exigem uma
�

, ,

, Segundo .o mecanismo adotado, r�itlçã� ,d� �if�rença nas ,li�t�s de

quando a cotação média' ponderada "'p'c:::a,s para GS quatro tipos de

�tos quatro' tipos de café,no mer .: caí'é.
'

;

" cacto, mundial exceder o' -preço e' ,

'. Fbntes fidedignas" informarznl
. \,

-
" '}, I ,

.

se mantive; "acima de 'tal nível <·qúe "'há muitas, possibilidades" de
,.

dür�,nte um período de' 15 dias" q�e as duas 'partes cheguem a um

poderão ser enviadas ao mercado acôrdo, renunciando às suas. pre-
'500,000

.

sacas adicionais, distribui- tensões':é' a-ceitando '; um plano d,e
ii1l.s,' entre ás nações produtoras, , três pontos proposto origínahnente.
'qu�' as "deduzirão dá reserva 'gIOllltl; pelo Bràsll: �sie' plai1�o estabéleêe
.ti�dà em 1��50Q,,0(Jo .sacãs. i" , .' '�u,e,:;' , ,,', >1 _, '

.

' ,-, ',� .,"
.
O grtipo"do trabalho deve .aindà,' , -l.,-Tod.o,�aísq�e f�r benefíeíado �\

. determinau. 'as e'$cali;ls de preç� ::-� três vêzes pelo sistema de �eleti-'
p�l'a 'êada um dos quatro tipos, de ,,�, vídade 'ted de aiíínentar' o preço

.

café 'a 'fiirl de colocar \totalmente
'

, ." .aiâxímo 'de sua lista em um cen-
'e� �prática�.o, :p13:1�O, C��forru.e" tavo de dóIitl� y

,

',sistema de seletividade, a quànti.' /" '".;: - TOdos"os aumentos nas expor­
'({adé de êada Um dos', quatro tipos ,

,'" taçÕes' durante a' aplicação do me­

báSicos _:_,.. '''Robu,stá'', "Arabic'o( não
. � 'cái1iünõ dê' seletividade devéni 'ser

'úi"atlo';' (brasíléiró}, "suave colem- "ven�rdos Íio 'prazó:'aê 90:di�:" 1 ;

'.biân6�r 'e'�o4-tjios: ".suavés,J. - réc�a- ;'.:.:__" De"�ác'Ôrdó . com' o 'sistem�
,

•

•
• T • '.

•

-, "'.' f '.

'". l . .�,;. >:.....".. "'J" .,,' �
.. •

-,"

. .':

I!tiada" "pehemercado internacional seletivo,
'

os
.

exportadores sofrerão

. se ':ijiistar1{'as 'cotas dos: ex�orta. ,
" reducões' nas,:�uás' 'cotas: quando' a'

dores: '. ,.

.

," cotação de ;eu'produto fôr inferim;'
.. 'os' paísés da'Af&;á; que obtive- à do preço mínimo,' a fi'm de �l;ti�
ram maiores cotas para Se\l mular a alta de preço': "Qúando Ij'

,

"
'

J >, •

_-

�

.

,

"
.

1,:
\

�'O\l�ÔVO' ,r'eguta:hieritQj:�(j. �rédit'o
, '

\
'

I

'

.
rural baseia-se

�

pa 6�ncepçãi:i _ide
LAUbO'PARCIAL DA CONCORRÊNCIA Nó 1/68: "que' o 'finànciament6:;;:'pod� sef o

,

A COInissãó 'ele concorrência da' DÚetori:r R�giona) 'de '�ngen'haria Sanitária do' Sul, ap6s exame da concorrê.ncia princípanrtsÚ\tinéntó: pàr'á' a" ihtro-
nO [/68, conforme Edital convocatódo publicado nos Diários Oficiais do Estado de Sant3. Catari�a nds dias 'I l, 1{e duc.ão da moderna titcnologia .rm

22 de Julho de [968, apresenta o segui�te {AUDO PARC]'ÃL da concorrência:,
_;,..

.

. ag;icultur;t e pecu;iria,' seguRd& ;0
. "

: )d,iretor do' Rap�� '-C��tr�( ,.\d
!,.\' ._,_/" Burger.'

. ',',' ", ,

: i f,\>',.J: F I Ii -M A S C' O' N ,C O' R R','·� ""'" N" T' E S'." '], - S.A. T'UBOS BRASILIT
.'. ',--,.',

'

:,1;' .',LJ

'

O. sistema husca utili:i:ar-sé' das

2 -_ ETERNIT S�A. oIto mil agêu'cias 5ancá,rías' '�ue 'se
3 elA FERRO BRASILEIRO . ,

.

, ã-i�tribuem, Ílor tód�' o� t�rrit'ório
4 CIA

..
ME'T'AL'U�'R"o' IC'A' B'''A',R''B/A'R'A' " nl_l-<;ional .f ,que, 'pI)f, fõrç� .d�' :lêl.

•

4" rempenh�ún�",se >" en{�'.' :es"treit_àr '. ":;s,ua�{
5 crA. HANSENi iNDUSTRIAi r�láções ,�om QS pto'dbtor�s rliÍ'�i�.

i _í"', •
<

.' 6 - PLAS1;"AR SA. '

' ,

para emPr�star.liies :10'%' 'd� :':sli�s
:" HI>f ,':, DOCFMENTAÇÃO: A documentação" exigida, e' apresentada p�la,s fÍrmas copéoFre-ntes foi cqnsider�da de depositos." "";,

"
;,:
_, •. ,';<'

:\\, ;�, aéôrdo com o exigido. ,

,
'v-, PRIORIDADE., ,

,

(,' III - PROPOSlAS: As p'rcpos�as 'apresentadas . atende caril :'is condlcões estipúlada� no Bd,ita).' I
A seu ver,"a� execúcÍÍ'o· da sistl"'1la;'

'

ir IV\'lf_' ATA; A At� da Concorrência I��r�d� oelá \�kcr'etárió da Comissão e'-gevidame�t� apro:Jj�a pela CúmissãQ ,"ou s,éja, a boa--'àplie�cão�dOS' xecm;
"

��" e Con�õ-rrentes, àcha-se�inscri;a em' ll.�r� �rÓpii� de At�s da' DRESSUL.
.',\'

"'. . "

<

sós,jio crédÍtó ,ruràÍ; se Justifica

V
'. -

,
'

.
, . ': ,"ó'

,

•

comO' objetivo prioritário' dó 'pais
iULGAMEN'FO: Cerrn base' no critério flxado -no Edital, pelo menor prêço e menor .prazo de. entrega propos�, fé

."

! relas seguin�es razões:., .'
'

to�, [\ ,�ôjudicação da caric;;'rênda coube à� fírmas ab1ixo clisçtiminadas, c6nfoi:me �reJação: _ t, O esfôrç.O' de d.é'senvolvimml'

',_
·t(1 iri«'l,ustrial,

.

razoàvelmente bem

íTEM DO' EDITAL' OLOBAL--'-CIFCNcr$)' PRAZO FIR1'0A
. sucedido, resultou na in�talacão dé
um. ,p:_ir4ue fabril, 'que nã� tem"

I; encontrago f,nercado. bastànte para
,

"

",f'i .><sua\,'ç�pacidade,,!,em razão ,da b'aixa
, -/;" pro'dutividJde rural e réduzida
'"
",'
'.

rendi:d�"�Iiomém do campO'
.

2 ..

'

�sse \desequilíbrio e�tre :7'0'
I '

I)jvel do setor industrial e o do
setor agrícola se converteu em um "

dos focos inflacionários, cuja sol'u�
ção dep'�nde dl!- velocidade com que
Ia agricultura e a pecuária eleve'rIl

.

,.:;;,,:, \s�ui\:pa;di_.ões de' produção;
" .'

,

;{, ,', 3, . O prol>lema-' se torná mais·

_ �' ,;
, àçerÍtuapo se cOlJ�iderarmos que
cêrl(a de 30% da papulação rural

Se ,encorltra à.m3rgem d� meréíÍdo

Ii�cíôrial;
,

praticando:' Ulna ágdcul­
.. - turà de 'subsistênéiá, sem cóndicões
" téúnicas �ufÍ.cientes pára prod�zir
i �rii \esc�la cdrilerci'ai.

.

'.
.

vuc� J3 VIU as atrações da FAJNCO"?
'I{rcomendamm algumJs, como ii" cápsulas e'.)pacl�is.' o
CirCuItO, fech':!llo de, Iclevlsfio, os shows diárlus, o plane.
láno � outras 1\:3 r ..\INCO. você até lembra dos fehú.;;

tempos de' mfàncla" B�S(J unia voltinha no roda-gi!?,\I1""
te (não � ·só para cria"nça<, não) Porém, o mais Impor-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O MAIS ANrlGO DIARIO DE SANTA CATARINA
Florianópolis, Sábado, 7 de setembro de 1968

Foi 'encerrado na, noite dé on­

tem, em solenidade realizada no

Teatro Álvaro de Carvalho, o Con­
gresso Internacional de Direito do)
Trabalho que durante uma sema­

na reuniu nesta Capital juristas de
, '

vários países europeus e .ameríca-
nos, O Congresso foi presidido pe-.'
lo 'Professor Henrique Stcdíeck,
catednUico de Direito do Trabalho
da Universidade 'Federal de Santa
Catarina e- entre, as resoluções

, aprovadas, destàcação a "Declara-:

ção de Floríanópolis", cuja íntegra
é a' seguinte:

I

"O Congresso Internacional 'de
Direito do Trabalho, reunido na

'cidade de Floríanópolís (BRASIL),
no mês de setembro de 1968, con­

vocado pelo "Instituto de Direito

do Trabalho", da Faculdade de Di­

reito da Universidade Federal de

Santa"'Catarina (Brasil), sob os

auspícios do, "Instituto Latino-ame­

ric!mo de Direito: €lo Trabalho e da

Seguridade Soci�l";
Considerando que a emprêsa

\

constitui, no' mundo moderno, U}l,!
centro fundamental de confluência"

de relações entre elementos que,
, "

por sua própria natureza, estão'
d,estit).adoS "a .operar como, fatõre.�
de pro'gre�so socíal e de de's�rivoft
,,�:rn.f<ntQ.,e�bMmiºÓw "f:,. '0;, Íí·' ,: �:
nCbiJ.�ide.i"ind�� , qU:é ;';�, 6e'qdiÓ�&­
�j i�1fuii�� "e;h&elrti' d�ftl�t 'u'in�\
das. re�lip.?d�s , "q1:J� mais ,pqdem
".'l"'i�.rl'f ?.r.;;i-t! -,l:�ü�h� ('d, �l ���!.�. H.
di\>IitNbüii1;,p9:ra"'a êriação'j'é dêseric

, vQlvJJrie;�to",de; l1� !CUma:;; de ;pa21i
*ã�, 'abiéh���q �nt�� 'ntantos'( ,jéorfJ

,
r 'J j r '

��'8bi�� f�ll�,á ,., ,�2 ! 60hS�2��a
.

dos
'

óbjetivos básicos' da ,.cpnvivência,
mãiJi��lm�h1;�f{eíttM \gir6s �:��
s.etH:rPjic,nue,·in'tegram ,à v�rlia\.,da G@-
p'I�M'���::� ��j �.:-':� 1 � -'Hn 'r� t'fi �p� � �r'

/lUumdade;
, ,� ',l - \, 'I" tl' I

,

'1�q��sr�I��f'l�-ldrtf'tfB tltM:t; "eí{pi�,5'
ho ':'"d,o :'t;o'n'{iyênq�3: �açíf!ça:

.

ex_fg�, ç��o fl:f:q{Úsl�'ó�) iH«tspên'sá\te� q" ���
conhecimento ,da' dignida�;'m,'{MÍiÍ1YJ�d�ll�ll�h Jm"�s'oa;: 6��YRtfi! ,iif�1,
L':· .i!,·: {lf/l «'1. ,-;.'1f. n· t· i'f n

:tes, iesiSert€��as 'I \:te éeill. . iS'e-�i. a('H
... '

,

• !7í \� > 1
�

\" I' �_�.) \

;rantidos em tôda a sociedade 0]'-

g'anizada;
Co'nslderando que. a liberdade e

a dignidade n�o se manifestam

com plenitud� onde não prevftlece
o postulado: da Justiç� Social, 'ele

, r
I • 1

que constituem pressuppstos in-

dispensáveis .a justa distribuição
da riqueza e a ascensão progressiva
das responsabiHdades, com a in.,iIl­
terrupta elevação .do nível de vi-

'\),da dos setores meno!> favorecidlJs"
" '

'

da sociedade;
Con§iderando. que\não é' possivel

realizar, na sdciedade' industrial
.moderna, uma' polític'a que. vise

,

rr6s àbjet,i:vds da Justfça Soci8,1 "

,
,

", sem levar ,em conta 'a grande mis-
"

são que,' nessa realização finalista,
deve cUJ?prir a emprêsa, como 'ins.
tituição na qual se desenvolve o

complexo n1undo das r�lações fie
trabalho;
Considerando que_ as grandes

transformaçÇies técnicas da, socie­

dade
.

atual e as, exigências da rea­

lidade 'contempoiânéa elÇÍgem qu�
I s� encare o futuro com um e.sfôr­
ço p'rofuI).dament'e renovador, p.e
moela a que tôdas as� instituições

.
constituam fatôres de elevação do

homem I e de benefício para a cole­

tividade e, não, ao contrário, um

instrmuento de éxploração da pes-
I soa hlpuana ou 'fopt�" de tensões

socia�s ,resultantes de situações in­

justas;
... �

"" ,

Considerando que as, transror-.
mações técnicas incidem sôbre a

emprêsa de maneira imediata e

atuam sôbre ela como uma; impe­
ríosa e urgente chamada' à cons­
ciência dos responsáveis' pela sua

organização e pelo seu comando'
I'

,

\'
'

O CONGRESSO resolve:

I -,Destacar a preocupação co­

mum e profunda pela situação das
realidades empresarteís ainda

I

es ..

truturadàs' de conformidade corn'
'os princípios liberais e individua-'
'listas das relações entre' o c�pit�ll

e o trabalho, afastadas; portanto,
'do sentido cornunítárto em que se

deve inspirar a politica social:',
:

II -'"Chamar !} atel}çãQ par!11\a
íntima conexão, cxistêri:tb" 'entre 10
sístemax econômico-social e a 6r­
ganização da emprêsa, 'assinalan­
do que esta, em nenhum caso, de­

ve constítuír ponto de partida para
uma injusta exploração da pessoa;
III - Advertir, além disso, que

existe uma vinculação estreita er{.
tre à problema da titularidade da

emprêsa, '�Oll1 a; conseqüente
'

de­

terminação da propriedade dos

meios de produção e as tra;hsfor­
mações ,que, para sua" estrtifilr�,·
possam ,ser consideradas neces­

sárias; , ,,'

IV";- 'A;;sin�lar a excepcional in�:
portância que, t:;m qualquer alte­

ração que s,e queira introduzir ria
empresa, assume o problema du
distinção 'entre a forma jurídic{a,
que a ernprêsa adote e sua fupçã'õ
integradora, po-rquanto'! - embora
não se possa desc�nhecer a exís-

, tência de interêsses díferenciadõs
I 'i '

entre o capital e o trabalho - não
é possível negar 'a evidência de ob­

jetiv0'5' comuns 'entre ámbos;
,.;, V,/; - Mfl:l1ifestár que tôda' refo::­
ma da; empr�sa" qualquer que �seja

�;,�e
"

�yà itl�ntrd ,lia �uaL 'séjlt���"'l iiÍrefiiÜo[m�'Ú'él t�J,l íJe��J..
'1 ,/! 1 l' t�) ,L' J 1 P. f j ,��

�i�'Õ 'ebôNfênb" &&íiil'ehte:1t-lm! t:i(H�
sos dias, .'da pr�greSSiva �eparação
entre "titularidade" e "gestão", fa·
to' êsse Ide 'consi.derável alcance 'pa­
ra que se fixe, a verdadeira situa­

ção' que devem ocupar, em regime,
,
de, ,coLaboração intrínseca, os' di­
'versos elemen'tos integrantes\ da

instituiç�o empresarial; ;

VI -;;;- 'Pôr I:nn relêvo' que' o tra­

'balho� 'como elemento humano ....:..
� da ,emprêsa, tem di�eito a partlCi-

,

par, .at.i:v�m�1té, de sua vida, eTl]y
seus dIversos aspectos, le'vando·sé
em conta, sempre, os princIplOs _

pásicos da Justiça SoCial e a ne-,
cessária representa�ão" dos traba·

lhador�� ,no seio, da cómu,nitlade
,

'
. '» I .. ,

profis:;;ÍotiaI
.

a que pertencem, 'em-
bora s�"deva evitar que o �istema
de participação voluntária ou 18-

galment\') imposta constitua m�ra
concessão que encúbra a negação
de direitos ou simples correção de
sistemas injustos em sua formula.
ção ou no desenvolvimento de seus

póstulados;
VII - Evidenciar a co!).siderá-', "

'V vel transcedência que, para o, fu·
tum da emprêsa, ,possui o proble.
ma da autofinanciação e a neces­

sária; determinação elos lucros que
I " dela resultem;

VIII :........ Fixar n interêsse que se

atribui ao problema ela ação sin­
dical na sociedaele e, especialmen­
te, de sua atúação no tocante à <

t,l'ansformação das instituições cm-

I'

r

presariais;
"

IX -:- Distinguir entre o que, no

terreno, das, transformações da'

ernprêsa, é ou pode ser boa inten­

ção e' até mesmo finalidade pre­

cisa, das possibilidades reais de

um sistema ou de uma sociedade,
-

•
,

t

de modo' qU8' sempre se atue com

um critéríe realista que não
.
es­

queça, os imperativos, da Justiça;
X - R�ssa1tar o excepcional in­

-terêsse que, para .a 'progressiva im-
... plantação dé umsístemà de trans­
formação 'da ernprêsa, 'possui o

trabalho de' educação 'e formação
humana, cult\lral,' profíssíonal 'e
social do trabalhador, como meio,

, ,<

sem dúvida, eficaz de promover
um amplo movimento

<

de r�f��ma
institucional. e'. de)"cleva,ção. e

.

ga­

rantia' 'd�, digp{cÍadó" � �dá
' libérda-

de "da' pessoa;
'-_

'!r��
.o",

XI - Reconhecer .que
: à emprê­

s.a é, o fator' de equilíb rio,' social e

um instrumento »iridispensável pa­
ra o des�nvolvimento econômico 'e"
para o aperfeiçoamento 'espiritual/
não, apenas, daquelas que nela-

:i(
trabalhám.. como, I também,' de to- i
dos os' m.embros de uma" comuni­
dade e/portanto, recordar a grave,
responsabilidade que I recaí -sõbre

aquêles que d�têm o poder econo­
míco e_o poder político, no �enti­
do de que façam tudo quanto se

encontre ao' seu alcance para, .'S8tH

recair �m decisões improvisadas,
fugir a uma �imobHidad.e, que só

poderia perpetuar situações de in­

justiça social, contra. as, quais :::;e
j

deve atuar i sem, "descanso, cm bus-

ca de uma; sociedade mais I huma­

na, assentada sôbre os princípios
de, paz, liberdade e justiça.

\

_'_-_.�,�---�

,

I

. Nova importação· de .cilll.ento
Pelo que os leitores poderão

constatar no quadro do movimen­

Lo dt navios, no porto de $ão ):<'ran­

U::;c;v -lI) ;Sul, lJüiJlkadv na 2a. pá§'.
uv jUl1lal ('I}\ NotícIa" dt :3 úo cOl'­
ltUrcj, Uola s"nul.) aguarda(ja a OJL"

Ü:llél. ,.l ..., hu"iú NvbleLa, COllL HOV�

_.artlüQ, ue L:ll�:neLJ.Lu urugl a.o.
, ,) h,.V�U u".e.a LScél.i' CHi í:;"o

.. li>rallt..:JScU U"-1 SlLI l1u d.a. iu lJU \..ltl�"
, ,

;.eill,<., (J(c:titlWtlH.lO·"é (J _..:arregal11tn­
tu a 11l'!1m bu;:;Ch!1J &; Lepper '>3/11..
Cc..'C', ::. __ . , 1"::: -.::: �'i:�' _·�_"1!L.L.:Y

,
,

nesta praça pela firma E. Andriani

Representações. A quantidade to­

tal é de 24.000 sacas.

Assim deverá ocorrer nôvo alí­

vio na situação de abasteciment0
dêsse ,produto básico para cons·

trução civ,il, já' que a indÚstria ila·
cional, principalmente a da' nossa

,regmo Paraná e Santa Catarina,

coi1�irfua el11 grande déficit de pro­

dução com relação ao consumo, o

,
,

� .. "

-,' \

,
,

,

1

!

/ O III' Cülóquio 'de ,Diretores
elos 'Museus de AÍ'te do Brasil quc

� \. j

atu�lmente se realiza nesta Capl-
tal aprovou os Estatotos da As­

s'ociação de Muséus de -Arte, que
térâ sede, e fôro na cidade de São
Paulo c, entre as suas principais,',
.J:inalidades c;ongr,egar ós mlls,eus

. de arte e afins, públi,Cós: ,c priva­
dos' d'o País; con'tribui-r: para suas

relações recíprocas, _ esJudo e so­

luçãp 'de problemas comul1s; di­

vulgar as 'finalidades culturai�,
educacionais c científicas dos mu­

seus de arte; promover seu reco­

nhecimento cêmo",entidades espe­
cializadas que devem s�r consOl­
todas juntamente coni a' Associa­

ção em in:i2iativas referentes à or­

ganizaçãO' oficial de representa­
ções artísticas brasileiras no e'x­
terior e em lpanifestações, nacio­
nais ,de importáncia, assim como

de representações estrangeiras no

País; empenhar-s� pela promul­
gação de novas leis ·que ve!1h1m
a. favorecer o incremento das ati­
vidades de 'I11U3eUS de a�te, bem
como sugerir aos podêres p_úblicos'
alterações na legisl,ação vigente'
com o mesmo objetivo. <

Deverá �inda a' AMAB procc-'
dcr ao cadastr'amento dos museus

de arte e das coleções de arte do
Brasil; ,ievantar ã legislação refe..:

"rerJt� a museus; 'promover coló­

"quíos anilais ccrn rodízio de ci­
\

,

, \

t:

Declaração de florianópolis encerra ',Congresso do cTrabalhl,
Exotismo à moslra

(,

,
"

, ,
I

.

As exóticas roupas espaciai,s e um modêlo da:s capsulasGcmini, norte-americanas, são atraçÕes
.

.

,

-: ,,;'
," sitada por milhares, de pessoas do [l1terior e até dos .Estados vizinhos.

�-:/"�", �>

FAINCO, vi.

Lerner será. '-�Bssociação dQs ,Museu!'
::r:��hIlIe-- tem' estatulo' aorovadl. . I

"ir

,

I

,
/ ,

dades;' proJilover palestras, cursqs

e conferências sôbre problemás
de museus cIe arte, bem como oro

,g3nlzar periodicamente 'uma "Se·

mana de Mmeus de Arte". PatrÚ"

cinará também exposições circu,

lantes,' além de mostra Dor oca·

'sião de colóqJJios á.nuais', �ssim
CGln o 'org31lizar(t b'jb)ioteca 'espe·
cializada '(!Ti setôr:' <;le: documenta·

ç,ão sôbre problemas', 'específ.icoS
, cIos museus' de art,e,. Fiüalmentc,

criará setor educacidn'al que aten'

,da à, formação e aperfeiçoaíTI,clr'
to de museólógos' especializad'
c cstabelecerá relações com ,enti·
cIades li)!adas ,a ativicIa(!e-� m_llSCO­
lógicas, i11stitlüt�" de, a']'tc�': e com

...
\ • -' "f. ' r ',".

' • I

as acsoclaçoes;'"'. que ,t_epresen(am
,a)"tist'lS, historiadoFes 'e críticos
de arte, publicancIo bole�in�' pe·
ri4dicos para divulgação' de sua:I �

atividacIes e intercâmbio entre nlU'

seus,.

De), outra parte será 'in;Wgura'
da às '20h�.30m no, Salão Nobre
cIó Institúto Estaduil de ,'Educa'
ção a I ,Exposição NacionaI de'
Artes PIá<stiCas, prbmo'{ida pelo
MAMF e Secretaria Geral da As'

sociação dos Museus de Arte do
I Brasil. Partic.iparão da inostra ar·

tistas ,plásticos de 'vários Eslàdos,
entre os qu,ais cIo Rio� drande do

Sul" Santo Catkrina, Para-ná; São

"paulo, Minas Gerais e Pará.
1

'.

II
ó" Cóhgress-o" �T:ntcí1.í.acional�\ de

,�',

Direito do .Trabalho, além 'disso.

tendq em�;1Jsta; o relatório ge,ral,
, a�; ,téses e os debates realizados em

'Úl�� do T�{na II"
,

._

.

DECLARA:,
.

'I,
" I - A 'integração, tl.o sisteíl�a d�' Sc(á sepultado hoje na duade .

.,

S�guridadb -Social, do 'se'guro con·· de Juiz de Forá, Minas Ge�'ais, 0./_
,tra acidentes e demais' contingên: Sr. José de LerIier Rodrigues, que
ciíls do trabalhó,,:com a imediata faleceu mi macIrugada de ontem

exclusão do 'mencionado'''seguro de no 7R\Ó de Janeiro, víiima 'de um

tôda e qua�quer, jdéia de lucro mal súbito., I" ,

mercantil, é 'urna relevante.f; re�o· O Sr.. José ,de ;Lefn.er ROdrigues
�nelfdaçãô < da dolrtr_ina co��empQ',:- __ nasceu .em Juiz ,dc,rora n9 dia 2�,,:

.

rânea; , ...
".

"

,de abnl de ,1904., Era, formado

,II :._ ES�<;L integração clpve nteii·,
,_

em l].1cd-icina, p'ela" F�culd<\de de

tar para as condiç'ões peculiares' '�"
, Medicina 4.0 'Rio de Janeiro. Após

dos diversos Pài§es, de modo <;L' .,suá' formatura, veio; para Santa

garantir, na prática de parte dos
\ Ca�a�ina, fixando residêncIa, em

órgãos dà Segwridade Soci�l' del.ca- ltajaí 'e, po;teri'Ormente em Lauro
da Estado, o atendimento rã:pido c' Müller, onde foi médico cIa Com-

I

eficiente dO,trabalha?or",tendo' 'ém '. panhia Barro Br@co 'dmante 14

vista, especialmente; a 'ii:d0Çã"b ,,_dp ,I "'tl,' anos. "
"

métodos 'eficazes de ;pr�y�riçãb, a�:�:,:;�','i.''- .,' Ingressando na ,palíiíCa,' foi lll}Í:J.

sistênciá e recupe'ração"'social do' h�, -cIos fundadores do extinto Partido

trabalhador;' \
.,

Trabalhista (,Brasileiro ..
'

Qúando o:,
III -::- o. desenvolvimento �xp�n. Sr. Irineu Bornhausen assumIU

sivo da Seguridade Social, que' ten- o Go,vêrno do Es�ado' o ,sr. Lep-
'. de ·a abranger tôdas- as fórmas de 11Ç!1" Rodrigues veio para Ft'orio-

incapacidade, deve considerar ,os, nópolis, tomando posse no oargo
paracteres especificos das 'mesmas, 'de Di.reto'r cIo Hospital, Nereu Ra-

quand,o re'sultantes 'de acidente3 e, 'inos', função que exerceu durante

I dI? outras cqn�ingêlilc;ias' doltraba· '''''-''i s.eis· anos. Foi �o prin1eiro diretor

lhQ;' """ "
-"' ,do SAMDU desta Capital. Após,

, IV' � O processo de integr,.ação;' foi iuplente' de dep'utado fetferal
no siste!ua da Segurtdade Social, 'exerceufos cargos de Secretário do, '

do seguro' contra acidentes, e de, Trabalho e da SaúcIe. No ano de

mais contingências dd trfibalho de. 195,8, a 16 ele junho, 'o Sr. Lern'ér
corre, dos anelos modernos de Jus· Rodrigues qtaya ,a bordo' ao

, tiça Social, progresso coletivo' 8 avi�o q�e éaiu eq1 Curitiba ,8uaÍ1dO'
desenvolv_imento econômico; morreram os. Srs. Nereu' �a'mos,
Florianópolis, em 6 de setembro v Jorg::: Lac:erda e �eol:>erto: ',iLe�1.

de 1968. .' "
'

'f..tua:mente era médico da' Legião
Brasileira cIe Assistência, no Rio
de Janeiro .. Deixa viúva a Sra.

-

Alina RdcIrigues .

c filhos ia Snl'.
Eunice Dutra e Maria da O raç�
Rodrigués.

:At�nção para
, ". III

reportà,gens antel'ÍOl\es.

a pronune IaPode assim a indústria de Cons- ,

trução Civil, manter o ·,ritmo da:s, ;'

obras, onde qu�iquer queda qe' Diga com:> pudor, TUJrislJ�o
produção afeta os proprietários, os Ho:lzmann" TUl'ismo Rosmann,
empreiteiros e operários vincufa- Turismo Outzmmm, "Turismo, OIs-
dos a essa atividade e que abrange mann, ctQ. Há· 13' 3nos existimos
não só as firmas construtoras mas e é claro' que' entendemos e muito

,tarubé:m uma série de ontras a'j· de viagens. Passagens, excursões,
,vidades 'prOfissionais o, tam;l:),ém,·as' 1'" r.��seios" (utlo sobre viagens para,

,

: indústrias, '; com�, .1,15 dó ��aróenà!�':; :qualqu�r 'patte dt! ,ulUndll. TUr1s-

rias,. ,escluadrias,
,.

cerâmic,a Cola- J110 "H,qlzmàQu, Rua 7 de' &etcUl�
r�o"_:, ",'�,,_._�lt�� bl'O 'n° 16.

"

. \

CONVITE
�

,

, \,

A f 'I' d
. \ .

1 l,I' . 'E f
'

K
I

. '.1 1areul11
an11 Ia o lllerqueclve �e!lnque �st€ ano oeng conVlua ,).< aí

e pessoas de suas rel�ç'ões para a solenidade que' f�rá realizar às 17 h�rio
de' hoje no �emitén:o púb!ico de P,alhoça, dado. o transcurso do centenaràl
do seu n:l�CJmento. C nVlpa tambem para a illlssa"que será celebrada
18 heras" na. Igreja Matriz, em sufrágio de wa alma. ,

r, ",
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